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O aquecimento para o veraneio 
ocorreu novamente em outubro 
na SAPT (Sociedade Amigos da 
Praia de Torres). A sede social re-
cebeu o MaraTorres, em competi-
ções de cinco modalidades. Daqui 
em diante, o clube se volta para os 
meses mais quentes do ano. No fi-
nal do ano, a tradicional Abertura 
de Verão será atrativo para toda a 
comunidade da região.

Beach tennis, tênis, futebol, 
futvôlei, pickleball e patinação 
são alguns dos esportes que vão 
estar no evento marcado para 
7 de dezembro. Assim como 
em outros acontecimentos ao 
longo do ano, espera-se grande 

presença de associados e asso-
ciadas. Quem quiser saber mais, 
pode procurar a secretaria pelo 
Whats (51) 3664-1221.

"As atividades físicas que mexem 
com sócios e convidados o ano todo 
ganham força com a chegada do ve-
rão. Promover esse vento nos deixa 
mais próximos dos torrenses, o que 
sempre é um objetivo da SAPT. Ain-
da mais neste ano, em que temos 
novidades como o pickleball", relata 
o presidente Luís Felipe Grazziotin.

Modalidades do 
Maratorres no clube

No MaraTorres a movimen-

tação foi intensa nos dois dias 
. Dezenas de atletas, seus ami-
gos e familiares participaram 
de disputas de tênis, beach 
tennis, natação, futvôlei e pi-
ckleball. No tênis Amanda dos 
Santos Matos foi a campeã do 
simples feminino, Felipe Paia-
ni no masculino e nas duplas 
quem faturou foram Carlos Ro-
sito e Vinícius Kenne.

No futvôlei masculino Dassi e 
Gabi ficaram em primeiro lugar 
e Gaby e Greicy entre as mu-
lheres. O estreante pickleball 
teve Daniela e Enrica como as 
melhores da categoria dupla in-
termediária feminina, Adriana e 

Kako na mista, Márcio e Kako 
na open masculina, Ciro na 
simples masculina, Ane na 
simples feminina, Marília e 
Arlete na dupla iniciante fe-
minina, Monir e Bira na ini-
ciante masculina e Márcia e 
Vitor na iniciante mista.

Já o beach tennis teve Daia-
ne e Renata como campeãs na 
feminina B, Renata e Guto em 
primeiro na mista C, Leonardo 
e Luciano na masculina D, Fer-
nanda e Luã na mista D, Anhan-
que e André na masculina B, 
Cibele e Inri na mista B e Ana e 
Danielly na feminina D. (FONTE 
– Comunicação SAPT)

GERAL 

SAPT se prepara para a chegada do verão
Nas últimas semanas, clube sediou provas do MaraTorres

Competição de natação na SAPT

Na tarde desta segunda-feira 
(21), o corpo de um homem foi 

encontrado no Rio Mampituba, 
na região do bairro Igra Norte em 

Torres. 
De acordo com o Comandan-

te do Batalhão da Brigada Militar 
de Torres, Capitão Ruan, por vol-
ta das 15h30min, a guarnição foi 
acionada por populares. A 
equipe acionou o Corpo de 
Bombeiros para a retirada 
do corpo da água.

Ainda de acordo com o 
Capitão, o cadáver aparen-
tava ter em torno de 40 
anos e estava em estado 
avançado de decomposi-
ção. Até esta quinta (24)  
não foi divulgada identi-
ficação do corpo, mas a 
principal via de investiga-

ção é relacionada a uma ocorrên-
cia de desaparecimento, que teria 
sido efetuada pela irmã da vítima.

O corpo foi encaminhado ao 
Instituto Médico Legal ( IML) para 

que sejam investigadas a causa da 
morte.

*Com informações de Rádio 
Maristela

Corpo em estado de decomposição foi encontrado no Rio Mampituba em Torres

Momento do regate do corpo 
(compartilhada em Torrica Mil Grau)

Na madrugada desta ter-
ça-feira (22), Duas pessoas 
morreram em um acidente 
de trânsito na Br-101, pró-
ximo a entrada de Torres. 
De acordo com informa-
ções da Polícia Rodoviária 
Federal (PRF), o acidente 
foi o atropelamento de 

uma pedestre por uma 
moto Honda CBX 250 Twis-
ter, sendo que a motoci-
cleta acabou tombando. 
A ocorrência foi registrada 
no quilômetro 2,7 da rodo-
via, no sentido litoral-capi-
tal, por volta da 1h20. 

Tanto a pedestre quanto 

o motociclista morreram 
no local. As identidades 
das vítimas não foram di-
vulgadas - mas a PRF in-
dicou que o homem que 
conduzia a moto tinha 35 
anos. Já a mulher atrope-
lada tinha por volta de 40 
anos.

Duas pessoas morrem em acidente na 
BR-101, próximo à entrada de Torres
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TORRES - Cerca de 40 morado-
res do balneário Praia Real estão 
tendo suas casas interligadas à 
nova rede de água instalada pela 
Corsan nestes últimos dias de 
outubro.  Grande parte deles so-
licitou as ligações e formalizou os 
contratos num encontro com a 
comunidade realizado pela Com-
panhia na noite  de 17 de outubro, 
no Real Praia Clube.

A reunião fez parte do progra-
ma Afluentes, mantido pela Cor-
san para aproximar a empresa da 
população. Os moradores foram 
informados sobre os procedimen-
tos que deverão tomar e as vis-

torias a serem feitas nos imóveis. 
Eles esperavam há duas décadas 
pelo acesso à água potável.

“A nossa água de poço é amare-
lada, tem cheiro forte, mancha os 
azulejos, a máquina de lavar rou-
pas, e temos que comprar água 
mineral para beber. Agora, será 
uma bênção”, comemora Tatiana 
Lessa. A dona de casa reside na 
praia há dois anos, com o marido 
e o filho de 5 anos, e aproveitou 
o encontro para tirar dúvidas. “Foi 
muito esclarecedor, já me cadas-
trei”, disse.

O coordenador de operações da 
Corsan responsável pela microrre-

gião de Torres, Rodrigo Lupim, ex-
plicou que, nos demais balneários 
da Zona Sul, será iniciada em breve 
a implantação de novas redes. “A 
praia de Estrela do Mar será a pró-
xima a receber as obras, com ins-
talação de 3.570 metros de canali-
zação. Depois, serão Santa Helena 
e Praia Gaúcha”, informou.

O morador pode fazer a solici-
tação pelos canais de relaciona-
mento da Corsan com o cliente, 
que são o aplicativo Corsan (pelo 
telefone celular), site www.cor-
san.com.br (na Unidade de Aten-
dimento Virtual) e ligações gra-
tuitas pelo 0800.646.6444. Pode 

também fazer o encaminhamen-
to presencialmente em uma das 
lojas de atendimento. Em Torres, 

o endereço é Rua Borges de Me-
deiros, 273. (Fonte: divulgação/
Corsan)

O Dia Internacional da Anima-
ção (DIA) é uma Mostra de cur-
tas-metragens de animação com 
exibições oque acontecem em 
várias cidades de norte a sul do 
Brasil.  E o Cineclube Torres, que 
é sede da manifestação já há vá-
rios anos, vai novamente trazer à 
cidade a Mostra Oficial deste ex-
traordinário evento audiovisual.

A sessão integra a programa-
ção continuada realizada nas 
segundas feiras pelo Cineclube 
Torres, e será exibido na Sala Au-
diovisual Gilda e Leonardo (loca-
lizada na UP Idiomas - Rua Pedro 
Cincinato Borges, 420, Centro de 
Torres). O Cineclube que é uma 
associação sem fins lucrativos 
com 13 anos de história, em 
atividade desde 2011, Ponto de 

Cultura certificado pela Lei Cul-
tura Viva federal e estadual, Pon-
to de Memória pelo IBRAM, Sala 
de Espetáculos e Equipamento 
de Animação Turística certifica-
da pelo Ministério do Turismo 
(Cadastur), contando para isso 
com a parceria e o patrocínio da 
Up Idiomas Torres.

Dia Internacional da 
Animação em Torres

A Mostra Oficial do Dia Inter-
naiconal da Animação (DIA) é 
composta por um programa de 
curtas brasileiros (Mostra Nacio-
nal) e um de curtas estrangeiros 
(Mostra Internacional), exibida 
simultaneamente em todas as 
cidades participantes do circui-

to, no dia 28 de outubro. Por 
aqui ocorrerá com entrada fran-
ca, como é sempre tradição no 
espaço cineclubista de Torres. 
Será mais uma oportunidade 
de assistir e debater uma ampla 
seleção de obras que utilizam as 
mais variadas técnicas de anima-
ção.

A data foi escolhida porque 
no dia 28 de outubro de 1892, 
Charles-Émile Reynaud realizou 
a primeira projeção pública de 
imagens animadas do mundo, 
exibindo o filme Pauvre Pier-
rot, no Museu Grévin, em Paris. 
Inspirada nesse fato, em 2002 a 
ASIFA (Associação Internacional 
do Filme de Animação) lançou a 
comemoração do Dia Internacio-
nal da Animação.

TORRES

Dia Internacional da Animação (DIA) será celebrado 
na próxima sessão do Cineclube Torres

Na sessão de segunda-feira (28), às 20h, ocorrerá uma seleção de curtas de animação brasileiras e internacionais, que 
será exibida na Sala Audiovisual Gilda e Leonardo, localizada na UP Idiomas Torres.

O prefeito de Torres, Carlos 
Souza, visitou, na tarde desta 
16 de outubro diversas ruas que 
estão recebendo pavimentação 
asfáltica em Torres. Os recursos 

são oriundos do Finisa (Financia-
mento à Infraestrutura e ao Sane-
amento) e, conforme o prefeito 
informou na assinatura do con-
trato, o investimento está sendo 

realizado nos bairros da cidade. 
“Este é mais um passo que esta-
mos dando para ampliar e melho-
rar a infraestrutura de Torres. É o 
programa Transforma Torres che-
gando aos bairros. Uma melhoria 
para todos os torrenses”, afirmou 
o prefeito.

Os recursos vêm de um con-
trato para a aquisição de crédito 
no valor de R$ 20 milhões junto 
à Caixa Econômica Federal, por 
meio do Finisa, destinados ao in-
vestimento em obras de infraes-
trutura na cidade. A iniciativa foi 
uma das conquistas obtidas em 
Brasília pelo prefeito, que, na oca-
sião, fez contato com a Secretaria 
do Tesouro Nacional. Pela Caixa, 
o contrato foi assinado pelo Su-
perintendente Executivo de Go-

verno de Porto Alegre, Marcos 
de Souza Oliveira. O prefeito en-
fatizou, na assinatura, o apoio da 
Câmara de Vereadores de Torres, 
que votou favoravelmente, pos-
sibilitando que esse importante 
recurso chegasse à cidade.

“Todo o valor adquirido via 
Finisa será essencialmente apli-
cado em projetos que atenderão 
demandas prioritárias do municí-
pio no âmbito da infraestrutura”, 
afirma o prefeito. Estima-se que 
mais de 65 mil metros quadrados 
de ruas asfaltadas serão entre-
gues nessa 1ª fase.

Seguem abaixo as ruas 
contempladas na 1ª fase:

- Na Itapeva: Estada dos 

Cunhas.
- Praias do Sul: Interpraias, en-

tre a praia Paraíso e praia Estrela.
- Cal: Rua São Pedro trecho en-

tre rua Independente e Caxias.
- Vila São João: Rua Mampi-

tuba, rua José Miguel Filho, Rua 
Capitão Balduíno, Rua Manoel 
Ferreira Porto, Rua José Amâncio 
da Rosa e Rua Dimas Coelho.

- Entrada da cidade: Avenida 
principal, Av. Castelo Branco.

- Igra Sul: Rua Carlos Silva, tre-
cho da Rua Otávio Perraro, Rua 
Luiz Gonçalves dos Santos.

- Getúlio Vargas: Rua Pará.
- Stan: Rua 21 de maio, Traves-

sa Vivendas, Rua Kras Borges.
- Curtume Jardim Eldorado: 

Rua Caxias do Sul.
- Praias do Sul: Rua Humaitá.

Prefeito acompanha asfaltamento em ruas de bairros de Torres

Primeiras ligações de água na Praia Real começam a ser feitas neste final de outubro

Carlos Souza visitou obras em andamento no dia 16 de outubro. Os recursos são oriundos do Finisa



4 A FOLHASexta-Feira, 25 de OUTUbro de 2024

UTILIZE O CARTÃO SHOPRIO
10% OFF NA PRIMEIRA

COMPRA*

*NÃO CUMULATIVO COM OUTRAS PROMOÇÕES

0123 4567 8901 2345

+

PRIMEIRO PAGAMENTO 
FEVEREIRO/25

TO
DA
LO
JA
10X

DE 23 A 27 DE OUTUBRO



A FOLHA 5Sexta-Feira, 25 de OUTUbro de 2024

PISCINA 
AQUECIDA

ACADEMIA

Apartamentos 
3 DORMITÓRIOS, 
com até 3 SUÍTES

Terrazzo 
com MIRANTE e 
ARQUIBANCADA 

SALA DE JOGOS

2 Espaços Gourmet: 
CANTINA e 

ESPAÇO BRUNELLO

BRINQUEDOTECA

 ÚLTIMAS UNIDADES    PRONTO PARA MORAR

 ÚLTIMAS UNIDADES    PRONTO PARA MORAR

SAIBA MAIS
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Está iniciando o trâmite na Câma-
ra de Vereadores de Torres o Projeto 
de Lei 115/2024, de autoria do Po-
der Executivo (Prefeitura de Torres). 
Trata-se do projeto que Estima a 
Receita e Fixa a Despesa da muni-
cipalidade pública de Torres para o 

Exercício Financeiro de 2025, a LOA 
(Lei do Orçamento Anual).

Dentre vários capítulos que po-
dem ser conferidos integralmente 
no site da Câmara Municipal, cons-
tam: 

Estimativa da Receita
 A Receita Líquida Total estima-

da é de R$ 344.792.814,27, sen-
do dividido em R$ 315.751.587,87 
de Receitas Orçamentárias e R$ 
29.041.226,40 em Receitas Intra-Or-
çamentárias (RPPS).

LOA: Orçamento da municipalidade de Torres 
para 2025 já está na Câmara 

POLÍTICA

Em razão do Dia do Servidor Pú-
blico, celebrado em 28 de outubro, 
não haverá expediente na Prefeitura, 
na próxima segunda-feira. A iniciativa 
cumpre a lei nº 3544 de 22/06/2001 
que disciplina a instituição de ponto 
facultativo no município.

Excetuam-se deste decreto, os 
serviços essenciais como os de saú-
de (Pronto Atendimento 24 horas, 
SAMU e transporte de pacientes), 
recolhimento de lixo, vigilância em 
prédios municipais e a Casa de Passa-
gem Estrela Guia, vinculada à Secre-

taria de Assistência Social e Direitos 
Humanos.

As Escolas Municipais de Educa-
ção Infantil e de Ensino Fundamental 
seguem o disposto no Calendário Es-
colar do ano letivo de 2024. (FONTE 
– Prefeitura de Torres)

Devido ao Dia do Servidor Público, Prefeitura de Torres 
não terá expediente na próxima segunda-feira (28)

Previsão de orçamento de R$ 344 milhões ainda deve aumentar, com recebimento de emendas parlamentares que já estão sendo providenciadas 

A Associação dos Municípios do 
Litoral Norte- Amlinorte realizou na 
manhã de sexta-feira (18 de outu-
bro), sua Assembleia Geral, agora 
em nova sede em Osório. A primei-
ra reunião realizada com prefeitos 
da região  após as eleições muni-
cipais teve na pauta a participação 
dos técnicos da Secretaria Estadual 
do Meio Ambiente, que anuncia-
ram aos prefeitos a publicação do 
documento contendo as Diretrizes 
Ambientais do Litoral Norte. 

De acordo com o presidente da 
Amlinorte, prefeito João Marcos 
Bassani dos Santos (de Maquiné), 
esta pauta era uma solicitação dos 
municípios através da Amlinorte, a 
fim de que o Estado atualizasse o 
documento.

Na ocasião da reunião, o prefei-
to de Arroio do Sal, Affonso Flávio 
Angst (Bolão), teve uma partici-
pação especial. “Este documento 
é um passo crucial para a imple-
mentação de políticas ambientais 

eficazes e para o planejamento 
estratégico da região, garantindo 
que o desenvolvimento econômi-
co ocorra de maneira sustentável e 
responsável”, destaca o prefeito de 
Arroio do Sal.

Além disso, o encontro dos pre-
feitos também discutiu o desenvol-
vimento do Aeroporto de Torres, 
um projeto que promete impulsio-
nar a infraestrutura e a economia 
da região. (Com Amlinorte e Prefei-
tura de Arroio do Sal)

 Amlinorte realiza assembleia destacando as 
Diretrizes Ambientais e Aeroporto de Torres

Fixação da Despesa
 A Despesa Total fixada pela Prefei-

tura de Torres é de R$ 344.792.814,27 
(trezentos e quarenta e quatro milhões, 
setecentos e noventa e dois mil, oito-
centos e quatorze reais e vinte e sete 
centavos), sendo exatamente o mes-

mo valor estimado inicialmente para 
a receita total. Estas despesas divi-
dem-se  no Orçamento Fiscal, em R$ 
214.652.417,73 e no Orçamento da Se-
guridade Social, em R$ 130.140.396,54 

A despesa total fixada apresenta o 
seguinte desdobramento:

Abertura de Créditos Suplemen-
tares (mudanças no orçamento)

Além disso, fica autorizado, ao 
Poder Executivo de Torres, abrir por 
Decreto créditos adicionais suple-
mentares na Administração Direta e 
Indireta. Trata-se de possibilidade de 
algumas mudanças no orçamento 
previsto, mediante a utilização dos 
recursos da anulação parcial ou total 
de dotações orçamentárias até o limi-
te de 15% do somatório da despesa 
total fixada.

Os vereadores de Torres já estão 
se mobilizando para inserirem emen-
das no Orçamento de 2025, a LOA.  
Na emenda deve constar de onde sai 
o recurso e para onde entra. Depois a 
prefeitura pode ou não aceitar as su-
gestões. Mas o percentual de mudan-
ça de 15% proposto na mesma peça 
orçamentária, se mantida, também 
dá margem para que a Prefeitura de 
Torres modifique os valores destina-
dos para as pastas (emendadas) sem 
autorização da Câmara, uma mano-
bra política permitida. 



A FOLHA 7Sexta-Feira, 25 de OUTUbro de 2024

Na sessão da Câmara de Ve-
readores de Torres, realizada na 
segunda-feira (21 de outubro), 
o presidente da Casa Legisla-
tiva, vereador Rafael Silveira 
(PSDB), utilizou seu espaço de 
tribuna previamente agendado 
para sua fala junto aos colegas, 
para esclarecer publicamente 
a retirada de árvores da frente 
do prédio do Poder Legislativo 
torrense. conforme informou, 
trata-se de “uma parte do pro-
jeto de revitalização da fachada 
no edifício onde funciona a en-
tidade”. 

O presidente explicou que 
uma empresa de engenharia 
foi contratada por licitação para 
realizar o projeto e fiscalizar a 
execução da reforma da facha-
da, que, conforme afirmou, “faz 
parte de seu projeto de gestão 
da presidência neste período 
de 2024”.  “Fizemos as reformas 
internas quando estávamos 
presidentes em outro ano desta 
legislatura, e agora resolvemos 

fazer a reforma 
externa da Casa 
Legislativa”, afir-
mou.

Sobre a retira-
da das árvores, 
Rafael Silveira 
disse ser uma 
decisão tomada 
para que fosse 
reformada a cal-
çada da câmara 
- que estava sen-
do afetada pelas 
raízes das árvo-
res suprimidas, 
o que causava 
também dificuldades e tropeços 
entre os transeuntes e frequen-
tadores, principalmente idosos 
e crianças.

Ipês amarelos em 
substituição

 Mas a noticia boa sobre a re-
vitalização da Câmara é a de que 
o lugar receberá 4 ipês Amare-

los, para substituir as árvores 
retiradas no fornecimento de 
sombra e no embelezamento 
estético do conjunto da facha-
da, além de outras inclusões de 
espécies mais rasteiras que tam-
bém compõem a ornamentação 
projetada. 

Daqui cerca de duas sema-
nas, a licitação da empresa que 

irá executar a obra geral da re-
forma da fachada será disponi-
bilizada. O presidente alertou 
que “qualquer empresa que 
quiser participar do Brasil está 
possibilitada e participar”. Inclu-
sive, Rafael afirmou que entrou 
na justiça contra um cidadão 
que teria ofendido a ética do 
presidente, fazendo afirmações 

falsas e sem fundamento sobre 
o assunto.  Ele lamentou que 
as pessoas acham que podem 
utilizar as redes sociais para fa-
larem o que quiserem, respon-
dendo então que “não é assim”.  
E informou sobre sua denúncia 
à justiça, objetivando que o in-
frator deverá responder pelos 
atos.     

POLÍTICA

Presidente da Câmara de Torres explica sobre 
revitalização da fachada do prédio 

Durante a sessão de segunda (21), Rafael Silveira destacou que Ipês amarelos serão plantados no local. Retirada de árvores 
foi para nivelar calçada, cuja irregularidade estava causando transtornos (e tropeços) aos pedestres 

Projeção da reforma da Câmara, após a revitalização
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Os manifestantes mostram 
amor a Torres e têm medo que 
se inicie uma espécie de “moda” 

de se construir prédio altos, lado 
a lado, no lugar, formando um 
paredão de concreto, que para 
eles influenciaria no clima de na-
tureza que é o patrimônio maior 
do Parque da Guarita. O erro de-
les, em minha opinião, foi o alvo. 
Mirar na Construtora, que faz o 
seu trabalho gerando desenvolvi-

mento para a cidade por sua con-
ta e risco... me parece mais uma 
forma de colocar para fora certo 
preconceito contra a construção 
civil, ao descredibilizar um em-
preendimento somente porque 
trabalha numa visão de desen-
volvimento diferente de pessoas 
mais ferrenhamente defensoras 

do meio am-
biente, mas 
dentro da lei. 

Os manifes-
tantes deve-
riam reclamar 
para os legisla-
dores, de pre-
ferência estes 
cidadãos mes-
mos teriam que 

ter feito isto antes da votação do 
Plano Diretor, que foi marcada 
por diversas audiências públicas 
com participação popular.

Acho que pensar em propor 
agora uma modificação do Plano 
Diretor, proibindo que se cons-
trua MAIS prédios altos na re-
gião, seria uma forma civilizada 
da sociedade tentar modificar 
algo que estaria polemizado. 
Mas isto tem que passar pelos 
tramites legais. A lei tem que 
ser aprovada por maioria na Câ-
mara Municipal. Ai, não se faria 
injustiça ao empreendedor e se 
tiraria pelo menos parte do risco 
de ter mais empreendimentos 
altos na região. Minha modesta 
opinião. 

Proposta da Coluna

Em minha opinião, o ato foi bonito, 
mostra bastante amor dos manifes-
tantes pela beleza natural e estética 
da joia rara que é o Parque da Guarita 
perante ao turismo e ambiente local, 
com abrangência mundial. Mas pa-
rece-me que a cidade é um todo - e 
deve-se considerar todas as variáveis 
que abrangem a ação da construtora, 
que em minha avaliação está fazendo 
um trabalho de ordenação urbana 
de Torres sem que os cofres públicos 
tenham que desembolsar dinheiro 
para isto. Ao contrário, aumentando 
a arrecadação tributária, trocando 
um imóvel (hotel) por 28 andares de 

várias unidades que pagarão imposto 
individualmente. 

Além disso, dados fatídicos que 
devem ser considerados (em minha 
opinião) são os seguintes. 

1 – O bairro fez parte do Plano Di-
retor. E nenhum vereador defendeu 
publicamente uma emenda no proje-
to que foi votado a pouco tempo para 
diminuir a altura dos prédios na zona 
em questão (São Francisco). Portanto 
há de se estranhar esta enorme mo-
bilização agora, quando não houve 
sequer uma proposta sobre o mesmo 
assunto quando no processo de rea-
valiação do Plano Diretor de Torres, 
que durou quase 20 anos entre idas 
e vindas. 

2 - Somente o vereador Moisés 
Trisch (PT) votou contra o Plano Di-
retor. Portanto, 9 vereadores que 
estava na votação votaram a favor 
e foram reeleitos. Estes estavam na 
Câmara, não questionaram esta ma-

téria de altura na área do entorno do 
parque da Guarita e se reelegeram, o 
que mostra a vontade do povo à épo-
ca e agora:  vereadores são a repre-
sentação da sociedade.   

3 – O bairro São Francisco foi uma 
área ocupada irregularmente, com 
mistura de ocupações e de constru-
ções sem aprovação fundiária, inicia-
da com picadas abertas para que ca-
sas simples fossem construídas como 
moradias para pessoas com baixo 
poder aquisitivo. Portanto, mesmo já 
estando menos desorganizado, ainda 
necessita de várias intervenções ur-
banas, como colocação de captação 
de esgoto, arruamento em vias não 
planejadas, obras de escoamento 
d’água e etc. E as intervenções da 
construção civil por lá têm sido a for-
ma da prefeitura ter melhoramentos 
por conta da contrapartida legal que 
os empreendimentos têm de realizar 
para que haja a aprovação dos pro-
jetos. O Condomínio horizontal Ilhas 

Park é um exemplo prático. Ao inter-
venções em arruamento e estrutura 
doadas pelo empreendimento para 
o bairro valorizaram sobremaneira 
as casas dos moradores locais, que, 
ou tiverem melhoras da qualidade de 
vida por conta dos empreendedores, 
ou venderam seus imóveis para obter 
lucro, o que causa desenvolvimento 
e civilidade na urbanização local. 

4 – O bairro é muito próximo de 
importante área turística, deveria 
estar loteado para o turismo e para 
o veranismo, como todo o litoral dos 
bairros de Torres. Mas foi ocupado 
décadas para moradia de trabalhado-
res de baixa renda, um desequilíbrio 
no planejamento urbano. 

4 – Algumas eventuais consequ-
ências sobre os prédios, defendidas 
na manifestação recente do abraço 
na Guarita, em minha opinião não 
causam grandes danos ambientais.  
Senão vejamos: Sombra não causa 
dano ambiental. Pelo menos metade 

da rota solar diária não terá sobra. E 
a sombra pôr do sol será aumentada 
aos poucos.

 O fluxo do vento pode causar 
aquecimento pequeno no ambiente, 
mas não é causador de dano am-
biental. E as aves migratórias não são 
cegas:  Elas vão desviar do prédio. 
O dano maior é visual, pôr o prédio 
retirar parcialmente a vista do hori-
zonte ao fundo quando se enxerga 
a serra (para quem está em cima do 
Morro das Furnas). Mas não é total. 

Por tudo isto. Acho que o assunto é 
polêmico. Mas a obra não é nada ilegal 
e parece-me que também não é imoral. 

5 – A construtora comprou o terre-
no com o preço de área com índices 
construtivos que permitem edifica-
ção horizontal com altura de 14 an-
dares. Tirar o seu direito de construir 
o prédio sem uma causa cabalmente 
provada que terá impacto REAL para 
a proibição, é causar insegurança ju-
rídica e prejuízo ao empreendedor. 

Observações da coluna

OPINIÃO

Uma bonita manifestação 
para manter a proteção da na-
tureza do Parque da Guarita 
aconteceu no sábado passado. 
Mais de 300 pessoas (informa-
ção dos realizadores) fizeram 
um abraço simbólico a uma das 
três torres naturais da praia 
(parque turístico), numa mo-
bilização de ONGs como Praia 
Limpa (Torres), Onda Verde 

(Torres), Curicica (RS), dentre 
outras. A pauta é a manifesta-
ção contrária a construção de 
duas torres de 14 andares em 
uma via que margeia o parque. 
E o argumento é de atrapalhar 
o fluxo de ventilação que pre-
judicaria as plantas, o sombre-
amento, que causaria o mesmo 
dano alegado e a altura dos 
prédios, onde os 14 andares 

prejudicariam a paisagem e o 
fluxo de aves migratórias. 

O assunto foi plantado pelos 
organizadores primeiramente 
na mídia estadual. Zero Hora, 
Correio do Povo e Jornal do 
Comércio fizerem a divulgação 
dos atos contrário à constru-
ção dos prédios em pautas de 
notícias e de opinião. E os di-
retores da construtora envol-

vida no projeto de Construção 
Civil se manifestaram afirman-
do que foram surpreendidos 
com a manifestação por conta 
de o projeto estar totalmen-
te dentro das normas regidas 
pelas leis locais, pelo índice 
de aproveitamento construti-
vo ser baixo (área construída 
relacionada com o tamanho 
do terreno), menor do que a 

maioria dos bairros da cidade. 
A construtora alega afinal que 
a manifestação não seria a von-
tade da maioria do povo local, 
portanto a surpresa. Disse que 
vai manter o projeto em trâmi-
tes normais por acreditar que 
se trata de um trabalho sus-
tentável e de respeito ao meio 
ambiente e suas demarcações 
legais. 

Fausto Araújo Santos Jr.
OPINIÃO

MANIFESTAÇÃO NA GUARITA É CONTRA UMA LEI RECÉM APROVADA SEM REBELDIA À ÉPOCA

NOVO ENDEREÇO: 
Avenida General Osório,156 sala 2
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TEXTO por Liliane Moura* 
______________________

A construção de um empreen-
dimento imobiliário em Torres, 
no Litoral Norte, segue causando 
polêmica. No sábado passado 
(19), parte da comunidade local 
e as entidades ambientalistas 
contrárias as obras realizaram 
um abraço simbólico no Parque 
da Guarita. Os mais de 350 par-
ticipantes envolveram a Torre da 
Guarita, um dos montes rocho-
sos que estão na sequência das 
falésias, para protestar contra a 
obra. Questionada sobre o pro-
jeto, a RDimer Incorporadora & 
Construtora afirmou que conti-
nuará trabalhando para a realiza-
ção das obras.

O projeto urbanístico foi pro-
tocolado na prefeitura pela cons-
trutora em maio deste ano. A in-
corporadora prevê a construção 

de duas torres com 14 andares 
em uma área próxima ao parque. 
A obra será no terreno do antigo 
Guarita Park Hotel, que possuía 
apenas três pavimentos, nos fun-
dos da praia do Guarita. Chama-
do de Guarita Park Home Resort, 
o projeto prevê duas torres de 44 
metros e 14 pavimentos, entre as 
ruas Alfieiro Zanardi, Boa Vista, 
Araribóia e São Francisco de As-
sis, no bairro São Francisco.

Em nota, a R.Dimer diz que re-
cebeu "com surpresa" as críticas 
ao empreendimento. Também 
afirma que respeita o direito de 
manifestação, mas entende que 
as críticas, “além de não repre-
sentarem o anseio da comunida-
de local, não interferem no devi-
do e legal andamento do projeto 
do Guarita Home Resort”. E con-
tinuará trabalhando o empre-
endimento de forma técnica, 
sustentável e de acordo como a 

legislação.
A empresa também informa 

que as torres ficarão localizadas 
a cerca de 500 metros da faixa de 
areia da Praia Guarita. De acor-
do com a empresa, que não deu 
mais detalhes sobre o projeto em 
si, as dimensões, altura e apro-
veitamento do solo são inferiores 
ao permitido pelo Plano Diretor 
local para a área onde está pre-
visto o empreendimento.

Segundo a nota da R.Dimer, 
"serão mantidos os princípios 
ambientais e de sustentabilida-
de que norteiam a atividade da 
incorporadora". Também afirma 
que o plano prevê além da área 
privativa, áreas de uso comum, 
paisagismo, lazer, recreação, es-
tacionamento, contando com o 
atendimento de toda a infraes-
trutura urbanística necessária.

A prefeitura limitou-se a dizer 
que o projeto está em análise e 

aguarda os estudos de impacto 
de vizinhança e ambiental pre-
liminar da construtora para dar 
prosseguimento ou não à análi-
se. E, também, diz o projeto está 
de acordo com o Plano Diretor da 
cidade, pois a Zona 24 não tem 
um limite máximo de altura para 
as construções. 

De acordo com os opositores 
à construção das torres no Par-
que Estadual da Guarita, caso o 

empreendimento seja realizado, 
entre os efeitos negativos estão 
o aumento do sombreamento na 
região, mudanças na circulação de 
vento, para a vegetação e o fluxo 
de aves migratórias, além da pai-
sagem, caracterizada pela beleza 
natural, que une mata e as forma-
ções rochosas únicas no Brasil.

*em Jornal Cidades/ Jornal do 
Comércio

Construtora de prédio próximo da Guarita, em 
Torres, se diz surpresa com críticas

TORRES

A secretária estadual da Saú-
de, Arita Bergmann, assinou nes-
ta quarta-feira (23), a portaria 
SES 653/2024 que destina mais 
R$ 3,8 milhões, por meio do Pro-
grama Avançar, para projetos de 
ampliação e de reforma de Uni-
dades Básicas de Saúde (UBS) em 
17 municípios gaúchos integran-

tes da Rede Bem Cuidar (RBC). 
A portaria atualiza a lista de 
municípios contemplados pela 
portaria 369/2024, que já havia 
destinado R$ 8,9 milhões para 36 
cidades no Rio Grande do Sul.  

Dentre estes municípios, Tor-
res foi também contemplada, 
com recursos de R$ 185.980,12 

para reforma de unidade de Saú-
de. Já Três Forquilhas foi contem-
plada com R$ 200.000,00 para 
ampliação de unidade de saúde. 
“É um compromisso que assumi-
mos no Governo do Estado com 
qualificação da atenção primá-
ria”, ressaltou Arita. (FONTE – 
Governo do RS)

Torres entre os municípios que receberam recursos 
para obras em unidade de saúde

No último sábado (19), parte da comunidade local e entidades ambientalistas contrárias a empreendimento imobiliário realizaram um 
abraço simbólico no Parque da Guarita

Abraço simbólico no Parque da Guarita – FOTO por Nana Hansen

Estado do RS destinou R$ 3,8 milhões para reforma e ampliação de 17 unidades de saúde da Rede Bem Estar. Da região, Três Forquilhas também foi beneficiado

Em alusão ao Mês Na-
cional de Luta Contra a Vio-
lência à Mulher, a Patrulha 
Maria da Penha da 2ª Com-

panhia do 2º BPAT participou 
de palestra promovida pelo 
grupo Penélopes Contra o 
Câncer, em Torres, na tarde 

da 17 de outubro.
O evento ocorreu no sa-

guão de um shopping da 
cidade com o objetivo de 
informar sobre a atuação da 
Patrulha Maria da Penha  no 
enfrentamento à violência 
doméstica e familiar.

Durante a palestra, foi 
destacada a importância 
de denunciar qualquer tipo 
de abuso ou violência do-
méstica. A Patrulha Maria 
da Penha é responsável por 
garantir o cumprimento 
das medidas protetivas de-
terminadas judicialmente, 

atuando de forma rigorosa 
para assegurar a segurança 
e o bem-estar das vítimas.O 
evento reforçou a necessida-
de de mobilização social no 

combate à violência contra 
a mulher, incentivando a de-
núncia e a busca por prote-
ção. (FONTE - Comunicação 
Social do 2º BPAT)

Patrulha Maria da Penha participa de palestra sobre combate à 
violência contra a mulher em Torres
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TORRES - A Secretaria Munici-
pal de Educação (SME) de Torres 
promove, na próxima semana, o 
Projeto Autor Presente 2024, nas 
dependências do Centro de Even-
tos da ULBRA Torres.

A culminância do projeto acon-
tecerá de 29 de outubro a 01 de 
novembro, através do encontro 
dos autores com os leitores de 
suas obras, conforme programa-
ção abaixo.

O projeto é desenvolvido ex-
clusivamente para a rede de en-
sino municipal, contemplando 
toda Educação Infantil e Ensino 
Fundamental e visa promover a 

leitura de títulos sugeridos e se-
lecionados pelos profissionais de 
educação da rede, cujos livros 
são adquiridos pela SME e distri-
buídos a todas as escolas munici-
pais.

Coordenados pelas professo-
ras regentes, os alunos fazem a 
leitura prévia da obra do(a) es-
critor(a) convidado(a) e são de-
senvolvidas atividades que esti-
mulam a fruição, a criatividade, 
o aumento do repertório de lei-
turas e a promoção da cidadania.

Neste ano foram escolhidos 
os seguintes autores e títulos:

Educação Infantil
*0 a 3 anos - GugaCidral – 

Roda Roda; GugaCidral – Cha-
péu, chapeuzinho, chapelão

*4 e 5 anos - César Obeid – 
Meu planeta rima com água

Ensino Fundamental 
*1º ao 3º ano - Giedre Nasci-

mento – A cidade dividida
*4º e 5º ano - César Obeid – 

Loucoliques da Língua Portugue-
sa

*6º ao 9º ano - Helô Bacichet-
te – Quatro amigos e os terríveis 
cães gigantes

Educação Municipal promove 
incentivo à leitura através do 
‘Projeto Autor Presente 2024’

TORRES

Nos últimos dias, Servidores da 
Secretaria Municipal da Fazenda 
têm recebido ligações de várias pes-
soas interessadas em confirmar a 
propriedade de imóveis em Torres. 
Essas pessoas explicam que paga-
ram caução para o aluguel de casas 
na cidade para a temporada e que 
o comprovante da titularidade do 
imóvel apresentado pelo locador era 
duvidoso. 

Segundo alerta a municipalidade 

torrense, “ocorre que as guias são 
falsas de ITBI (Imposto sobre Trans-
missão de Bens Imóveis), eviden-
ciando que golpistas se fazem passar 
como proprietários de imóveis, exi-
bindo um documento enganoso”. A 
comunicação da Prefeitura chegou 
a enviar um modelo de documento 
falso que circula em Torres. “O mo-
delo não é habitual da Prefeitura, 
bem como o nome da secretaria (Se-
cretaria de Arrecadação Municipal) 

não existe e muito menos os nomes 
que constam na assinatura”.

Aproveitando o alerta, a Prefeitu-
ra de Torres orienta que, ao reserva-
rem um imóvel para a temporada, o 
inquilino deve procurar informar-se 
bem, se possível fazer a locação pre-
sencialmente ou por meio seguro. 
“A secretaria da Fazenda se coloca à 
disposição para através do cadastro 
imobiliário, verificar a veracidade 
das informações”.

Municipalidade alerta sobre golpe de aluguel de verão em Torres
A Prefeitura de Torres, através da secretaria da Fazenda, faz um alerta sobre golpe de aluguel de verão com guias falsas de ITBI.

A prefeitura de Torres comunica 
que foi aberto o Processo Seletivo Sim-
plificado para formação de cadastro 
de reserva de estudantes para o qua-
dro de estagiários do município de Tor-
res. Trata-se do edital 953, de 2024, da 
Secretaria de Administração e Atendi-
mento ao Cidadão. O processo ocorre-
rá por meio de Sorteio Eletrônico, sem 
vínculo empregatício, de estagiários 
de ensino Superior e Médio, realiza-
do pelo Agente de Integração CIEE RS 
(Centro de Integração Empresa Esco-
la), no portal www.cieers.org.br .

As inscrições estarão abertas no 
período do dia 22 de outubro até o 
dia 04 de novembro de 2024, EXCLUSI-
VAMENTE por meio digital através do 
site do CIEE-RS: www.cieers.org.br . O 
candidato deverá ter idade mínima de 
16 anos no ato da inscrição. Não será 
cobrada taxa de inscrição dos candida-
tos.

A classificação preliminar dos can-
didatos será publicada no site do mu-
nicípio, no mural de publicações na 
sede da prefeitura de Torres e no site 

do CIEE-RS. 
Mais informa-
ções acesse o 
edital na ín-
tegra no link 
abaixo.

O processo 
seletivo desti-
na-se ao pre-
enchimento de 
vagas e para 
cadastro de 
reserva para os 
cursos:

- Nível Su-
perior: (bacha-
relado): -Ad-
min ist ração; 
Arquitetura e Urbanismo (a partir do 2º 
semestre); Análise e Desenvolvimento 
de Sistemas; Ciências Contábeis; Co-
municação; Ciências da Computação; 
Direito (a partir do 2º semestre); En-
genharia Civil; Enfermagem; Educação 
Física; Engenharia de Agrimensura e 

Cartográfica; Farmácia; Gestão de Tu-
rismo; Jornalismo; Marketing; Nutri-
ção; Pedagogia; Psicologia; Publicidade 
e Propaganda; Serviço Social.

- Nível Médio: 1º e 2º ano; Técnico 
em edificações; Técnico em Enferma-
gem; Técnico em Informática.

Prefeitura de Torrees abre Processo Seletivo 
Simplificado para estagiários 

Vagas para formação de cadastro de reserva são para cursos tanto de nível 
Superior quanto Médio

TORRES - Neste sábado, 26 de ou-
tubro, a Prefeitura de Torres realiza 
nova edição da Feira de Artesanato, 
desta vez na praça Getúlio Vargas, 
entorno do shopping Vésta. A ação é 
da Secretaria Municipal do Trabalho, 
Indústria e Comércio a e vai ocorrer 
das 9h às 18h.

Esta é uma grande oportunidade 

para o público adquirir produtos dos 
agricultores familiares como pães, 
geleias, temperos, entre outros, e 
conhecer artigos em crochê, tricô. 
feltro, camisetas, bolsas, madeira, 
sabonetes, chaveiros, quadros, cos-
méticos artesanais, velas terapêuti-
cas, macramê e muitos balões colo-
ridos.

Neste sábado (26 de outubro) 
volta a Feira de Artesanato na 

praça Getúlio Vargas
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Ecas (Masculino) e Warriors (Feminino) são campeões do Municipal 
de Vôlei 2024 em Arroio do Sal

Em uma demonstração de 
habilidade e espírito esporti-
vo, o time de vôlei masculino 
ECAS (Esporte Clube Arroio do 
Sal)  se consagrou campeão 
do Municipal de Volei de Ar-
roio do Sal. A final foi realizada 
no último dia 13 de outubro.  
A equipe mostrou superiori-
dade técnica e tática ao ven-
cer o CT Extreme por 3 x 0 
com parciais impressionantes 
de 25 a 13, 25 a 7 e 25 a 12, 
respectivamente, nos três sets 
do jogo. 

No mesmo dia 13 de outu-

bro, a equipe do Warriors se 
consagrou campeã da catego-
ria feminina no municipal de 
vôlei. A partida, que determi-
nou o título da temporada foi 
contra o ECAS, sendo marcada 
por uma exibição de habilida-
de e determinação por parte 
das atletas da Warriors. No 
primeiro set, a equipe mos-
trou superioridade técnica e 
tática, fechando o placar em 
25 a 20. Já no segundo set, a 
Warriors não deu chances ao 
adversário, dominando com-
pletamente o jogo e vencendo 

por 25 a 15.
“As vitórias não apenas 

destacam a força do Ecas e 
do Warriors como um todo, 
mas também sublinham o 
alto nível do vôlei praticado 
na região. As partidas, que 
foram o ápice de uma tem-
porada emocionante, atraí-
ram um grande número de 
espectadores na plateia, que 
puderam testemunhar um 
momento histórico para os 
clubes e para a comunidade 
local”, concluí a comunicação 
da Prefeitura de Arroio do Sal.

Lutador de Três Cachoeiras, Bruno Sabino volta ao 
mundial de Jiu-Jitsu 2024 e busca Europeu em 2025

O lutador de jiu-jitsu Bruno Sabino – 
representante de Três Cachoeiras -  re-
velou na manhã de segunda-feira (21), 
durante o programa "Fala Guimarães" 
da Rádio Megasul, que está confirma-
do para disputar o Mundial de Jiu-Jitsu 
de 2024 - competição da Confederação 
Brasileira de Jiu-Jitsu Esportivo (CBJJE 
2024). A competição será realizada em 
São Paulo, no dia 21 de novembro. Em 
2023, Bruno ficou com o segundo lugar 
de sua categoria, após uma decisão 
acirrada, perdendo nos pontos para seu 
adversário na final.

Este ano, ele retorna à competição 
mais focado do que nunca e promete 
dar o seu melhor para conquistar o tão 
sonhado título. "Estou mais preparado, 
com mais experiência, e vou dar tudo 

de mim para trazer essa vitó-
ria", afirmou o lutador. 

Além do Mundial, Bruno 
também busca apoio finan-
ceiro para participar do Cam-
peonato Europeu, que acon-
tecerá em janeiro de 2025 
em Lisboa-Portugal, vaga que 
garantiu ao ficar em segun-
do lugar no torneio de São 
Paulo. Agora, Sabino corre 
contra o tempo para garantir 
patrocinadores que possam 
viabilizar sua ida à competição 
europeia, onde espera representar Três 
Cachoeiras e continuar sua trajetória de 
sucesso no jiu-jitsu mundial. 

Para quem quiser acompanhar a 
carreira de Bruno Sabino (e se possível 

apoiar), acesse o instagram do atleta 
@bruno_sabinoo - https://www.insta-
gram.com/bruno__sabinoo/ 

FONTE – Megasul FM 
Três Cachoeiras

Ano passado, atleta ficou em segundo lugar em sua categoria no mundial. Ele 
busca ainda patrocinadores para Campeonato Europeu em 2025

Bruno Sabino (e) com o comunicador 
Junior Guimarães

Empate entre Minuano e Capão 
da Canoa na primeira partida da 

semifinal da Taça Serramar 
A bola rolou no último 

domingo (20), para abrir a 
decisão por uma vaga para 
a grande final da Taça Ser-
ramar 2024. Em Capivari do 
Sul, a equipe do Minuano 
recebeu o Capão da Canoa.

Em uma tarde de sol e 
uma partida bem pegada, o 
Minuano, dono da casa, fez 
uma boa partida diante do 
primeiro colocado na primei-
ra fase. Mesmo com boas 
chances criadas pelas duas 
equipes, o placar não saiu do 
zero. O jogo de volta aconte-
ce no domingo (3 de novem-
bro), em Capão da Canoa. 

No próximo domingo 
(27), acontece o primeiro jogo da ou-
tra semifinal. Em Santo Antônio da 

Patrulha, o Serraria recebe o Mar Azul, 
equipe do bairro Canto da Ronda (Tor-
res-RS).
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Durante os meses de se-
tembro e outubro as Escolas 
da Rede Municipal de Torres 
(RS): Zona Sul (586), Manoel 
Oliveira Carneiro (471), Mano-
el Ferreira Porto (267), Mam-
pituba (416), Alcino (586), 
Almirante Tamandaré (135) e 
São Judas (70), receberam os 
jovens socorristas do ‘Projeto 
Primeiros Socorros: Salvando 
Vidas e Resgatando Almas’. 
O objetivo foi uma aborda-
gem sobre o Tema Violência 
Sexual, com a proposta de 
falar sobre combate a violên-
cia sexual infantil, um passo 
fundamental para começar a 
enfrentá-la.

A campanha envolveu no 

total 2.531 alunos – base-
ando-se em uma metodolo-
gia lúdica com o objetivo de 
orientar e alertar os alunos 
em relação ao tema. 

Para as escolas, esse assun-
to é fundamental, uma vez 
que 75,7% dos abusos sexu-
ais acontece contra menores 
de 18 anos, de acordo com 
o Instituto Liberta. “Na rede 
de proteção, a escola tem um 
papel específico e próprio. É 
o lugar onde a violência pode 
ser mais facilmente enxerga-
da, porque é o único espaço 
que crianças e adolescentes 
frequentam cotidianamente 
com adultos responsáveis fora 
do círculo familiar”, destacam 

os organizadores do Projeto 
Primeiros Socorros em Torres.

Sobre o projeto 
Primeiros Socorros

Ocorrendo há anos junto 
as Escolas de Torres (com co-
ordenação da professora An-
drea Melo) o projeto ‘Primei-
ros Socorros: Salvando Vidas 
e Resgatando Almas’ é capita-
neado pela Secretaria Muni-
cipal de Educação. Ele possui 
importância significativa que 
extrapola as fronteiras da es-
cola, beneficiando a família 
dos estudantes envolvidos e 
comunidade. Além de socor-
rismo, o programa ainda atua 

com temas tão importan-
tes no sentido da prevenção 
como a Lei Maria da Penha, 

combate ao abuso sexual in-
fantil, combate ao suicídio de 
adolescentes, entre outros”.

SOCIAL

Projeto engaja 2,5 mil alunos torrenses em 
conscientização contra a Violência Sexual
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Em setembro e outubro, jovens socorristas do ‘Projeto Primeiros Socorros: Salvando Vidas e Resgatando Almas’ visitaram 
escolas de Torres para uma abordagem sobre o Tema Violência Sexual

Na manhã da sexta-feira pas-
sada (18 de outubro), o prefei-
to de Torres, Carlos Souza junto 
com o Coordenador do projeto 
E + Comunidade, Fábio Quinco-
zes, participaram da entrega de 
50 geladeiras do ‘Mutirão Pelo 
Cliente Todo Dia’, ação para troca 
de geladeiras, troca de lâmpadas 
da CEEE Equatorial. Participaram 
do ato a secretária de Assistência 
Social e Direitos Humanos, Hél-

via Sanae Mano e servidores da 
Pasta. 

A CEEE Equatorial em parceria 
com a Prefeitura de Torres, por 
meio da Secretaria de Assistên-
cia Social, promoveu o mutirão, 
para cadastro de troca de gela-
deiras, troca de lâmpadas incan-
descentes e fluorescentes por 
eficientes, de LED, cadastro na 
tarifa social, negociação de débi-
tos e outras ações.  

O sorteio que definiu os con-
templados para troca de gela-
deiras foi realizado dia 17 de 
outubro. O cadastramento para 
a troca de geladeiras e entrega 
do eletrodoméstico ocorreu no 
CRAS – Centro de Referência de 
Assistência Social. A ação foi vol-
tada aos clientes que possuem 
cadastro na tarifa social de ener-
gia. (FONTE – Prefeitura de Tor-
res)

Realizada entrega de 50 geladeiras no ‘Mutirão Pelo Cliente Todo Dia’ em Torres
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Atualmente, Benedito dedica-se 
ao projeto “Murima Wa Mwana” 
(Coração de Criança), que visa ofe-
recer educação às crianças e adultos 
na cidade de Moma. “As aulas de re-
forço escolar vão da pré-escola até a 
sexta classe, e também trabalhamos 
na alfabetização de adultos”, explica. 
No final do ano letivo, ele propôs a 
criação de hortas para suprir as ne-
cessidades alimentares da comunida-
de escolar.

A implementação das hortas – 

projeto ao qual Benedito já se dedica-
va desde os tempos como professor 
da Escola São Domingos, em Torres 
-  se deu por meio de técnicas de cul-
tivo e envolvimento das crianças. “As 
crianças participaram ativamente do 
plantio, e a felicidade delas ao ver as 
sementes germinarem era contagian-
te”, diz. A horta não só atende à de-
manda alimentar das crianças, mas 
também inspirou a criação de outras 
oito hortas na região, abastecendo as 
comunidades vizinhas.

Benedito observa um impacto po-
sitivo no ambiente escolar: “A evasão 
escolar diminuiu significativamente 
em comparação aos anos anteriores. 
As crianças estão mais felizes e mo-
tivadas para estudar.” Além disso, as 
mudas de plantas são levadas para 
casa, promovendo a continuidade do 
aprendizado e a conexão com a na-
tureza.

A missão de Benedito não se limi-
ta ao ensino. “A experiência aqui me 
mostrou que a solidariedade e a fé 

estão profundamente enraizadas na 
cultura local. As pessoas são extre-
mamente educadas e acolhedoras”, 
observa. “A missão é uma oportuni-
dade de crescimento pessoal e coleti-
vo, onde aprendemos muito mais do 
que ensinamos.”

Ele enfatiza que o trabalho com a 
comunidade vai além da educação 
formal. “Desenvolvemos um espaço 
lúdico com balanços e mesas, crian-
do um ambiente mais amigável para 
o aprendizado. Além disso, instala-

mos um bebedouro com água trata-
da para atender às necessidades das 
crianças”, conta.

Benedito acredita que o trabalho 
realizado traz benefícios tanto para 
os alunos quanto para a comunidade 
como um todo. “Os adultos da alfa-
betização também estão envolvidos 
no processo, e a colaboração entre 
todos é essencial para o sucesso do 
projeto”, diz. “Estamos construindo 
um senso de comunidade que vai 
além das aulas.”

FONTE – Rádio Maristela
Por Melissa Maciel
____________________

O biólogo, professor e missio-
nário leigo Benedito Salvador Ata-
guile, conhecido carinhosamente 
como professor Benê em Torres, 
completou no dia 4 de outubro de 
2024, um ano de trabalho missio-
nário em Moçambique, África. Sua 
experiência se entrelaça profunda-
mente com a cultura local, propor-
cionando um aprendizado mútuo 
repleto de solidariedade e transfor-
mação social. A data é ainda mais 
significativa, pois marca não ape-
nas o aniversário de sua partida do 
Brasil para a missão, mas também 
coincide com o Dia de São Fran-
cisco de Assis, o santo com o qual 
Benedito se identifica fortemente, 

sendo ele o padroeiro dos animais 
e da natureza.

Ao chegar a Moçambique, Be-
nedito enfrentou as inseguranças 
comuns a quem se aventura em 
um novo ambiente. Ele relata que, 
no início, tudo era muito novo; a 
diferença de horário, o clima e os 
costumes impactaram até mesmo 
seu organismo. Essa adaptação foi 
gradual e cheia de surpresas, espe-
cialmente nas primeiras interações 
com as comunidades. As celebra-
ções nas localidades de Micane, 
Jagoma, Larde e Moma se torna-
ram momentos marcantes em sua 
experiência.

“A comoção toma conta de nos-
sos sentimentos”, diz ele sobre as 
festas litúrgicas. “Antes da missa, 
somos recebidos com um café da 
manhã chamado ‘mata bicho’, fei-

to com alimentos que povo mesmo 
produz. A comida é deliciosa e agu-
ça nosso paladar para novos sabo-
res”, conta Benê.

Esses momentos de partilha 
deixaram uma impressão dura-
doura em Benedito. “Como pode 
um povo tão simples, com tantas 

dificuldades, nos doar o que tem? 
A solidariedade deles é imensa”, re-
flete. “Essa partilha deveria ser um 
exemplo para toda a humanidade.”

Após décadas lecionando em Torres, Professor Benê 
completa um ano de missão em Moçambique, na África

SOCIAL

MISSÃO

Ao longo desse ano, Benedito 
percebeu que a experiência na 
missão transformou não apenas a 
vida das crianças, mas também a 
sua. “Aprendi a valorizar a simpli-
cidade da vida e a importância da 
solidariedade”, reflete. “A missão 

me ensinou que a verdadeira ri-
queza está nas relações humanas 
e na capacidade de ajudar o pró-
ximo.”

Com um olhar esperançoso, 
Benedito reafirma seu compro-
misso: “Acredito que estamos 

criando um futuro melhor, onde 
a educação e a solidariedade an-
dam de mãos dadas. É uma lição 
de vida que levo comigo e uma 
oportunidade de contribuir para 
um mundo mais justo.”

A missão em Moçambique, faz 

parte de um projeto da Igreja Ca-
tólica no Rio Grande do Sul, por 
meio do Regional Sul 3 da Con-
ferência Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB), o projeto Igrejas 
Solidárias, um exemplo inspirador 
de como o amor e a solidarieda-

de podem florescer, mesmo em 
meio a desafios. Com a determi-
nação de Benedito junto a outros 
missionários e a força da comuni-
dade, o futuro em Moçambique 
brilha com a promessa de mudan-
ça e esperança.

APRENDIZADOS QUE TRANSFORMAM

Em 2024, o Regional Sul 3 
da CNBB celebra 30 anos do 
envio dos primeiros missio-
nários para Moçambique. 
Com respeito pela cultura, 
buscando aprender a língua 
e inserir-se na realidade da 
população, atualmente a 
equipe missionária atua no 

acompanhamento pasto-
ral de duas paróquias: São 
Paulo Apóstolo de Larde e 
São Miguel Arcanjo de Mi-
cane. Junto às lideranças 
paroquiais, os missionários 
auxiliam na organização dos 
ministérios e serviços, na 
promoção vocacional e na 

formação de animadores e 
animadoras leigos.

Atenta à realidade e às 
necessidades da comunida-
de local, a equipe também 
desenvolve projetos sociais 
nas áreas de educação, 
através de uma Biblioteca 
Comunitária e de uma pe-

quena escolinha, propor-
cionando reforço escolar e 
alfabetização de crianças e 
mulheres, chamada Murima 
Wa Mwana.

Atualmente, a equipe 
missionária é composta de 
cinco pessoas: a leiga Ma-
ria Bernardete Acadroli, da 

Diocese de Caxias do Sul; o 
leigo Benedito Ataguile, da 
Diocese de Osório; e os pa-
dres Luiz Weber, da Diocese 
de Santo Ângelo; Henrique 
Neis, da Diocese de Novo 
Hamburgo; e Josemar Silva, 
da Arquidiocese de Floria-
nópolis (SC).

Projeto Igrejas Solidárias (Regional Sul 3 da CNBB) celebra 30 anos de envio de missionários

Já no âmbito nacional da 
Igreja Católica, as Pontifícias 
Obras Missionárias (POM) e a 
Conferência Nacional dos Bis-
pos do Brasil (CNBB) realizam 
todos os anos durante todo o 
mês de outubro, a Campanha 
Missionária, que tem o obje-
tivo de fortalecer os laços de 

solidariedade e promover a 
animação missionária no Brasil 
e missão “ad gentes”, como o 
projeto de Moçambique, que 
visa evangelizar as nações mais 
pobres e remotas do mundo.

Para inspirar as atividades da 
Campanha Missionária, neste 
ano o lema é “Ide, convidai a 

todos para o banquete”, frase 
inspirada no texto de Mateus 
22,9 e escolhida pelo Papa 
Francisco. O tema será “Com 
a força do Espírito, testemu-
nhas de Cristo”, nos fazendo 
permanecer em comunhão 
com a Igreja da América que 
se prepara para viver o 6º Con-

gresso Missionário Americano, 
o CAM6, em novembro deste 
ano, em Porto Rico.

Uma das iniciativas mais 
emblemáticas das Pontifícias 
Obras Missionárias é o Dia 
Mundial das Missões, que nes-
te ano acontece nos dias 19 e 
20 de outubro. No Brasil, foi 

assumida a Campanha Missio-
nária durante o mês de outu-
bro e que tem como objetivo 
principal conscientizar os fiéis 
sobre a importância da missão 
na Igreja e angariar recursos 
para apoiar os esforços missio-
nários em diferentes partes do 
mundo.

CAMPANHA MISSIONÁRIA
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Com informações de 
Rádio Maristela
________________________

A Paróquia São Domingos em 
Torres celebra os 200 anos da 
construção da igreja São Domin-
gos (também chamada São Do-
mingos das Torres), edificação 
histórica localizada na subida do 
Morro do Farol, nesta sexta-feira 
(25). 

Na semana do aniversário, 

três momentos se destacaram 
na programação festiva. No dia 
24 (quinta-feira), às 18h30min, o 
grupo de roteiros turísticos his-
tórico-culturais “Pé na História” 
fez um passeio histórico e cul-
tural com personagens que par-
ticiparam ativamente dos 200 
anos da igreja São Domingos. A 
atividade ocorreu nas escada-
rias da igreja.

No mesmo dia, 24, houve a 
palestra “200 anos da Igreja de 

São Domingos das Torres”, com 
o jornalista e historiador Nelson 
Adams Filho, na SAPT, em Tor-
res, com a apresentação do Hino 
dos 200 anos da igreja.

A culminância das celebra-
ções está marcada para o dia 25 
de outubro, com a Missa Festi-
va do Bicentenário da igreja São 
Domingos, às 19h, na própria 
igreja, presidida pelo bispo da 
Diocese de Osório, dom Jaime 
Pedro Kohl.

GERAL

Programação especial marca os 200 anos da 
igreja São Domingos em Torres

Um forte temporal atingiu a re-
gião do Litoral Norte gaúcho na tar-
de desta quinta-feira (24), causando 
destelhamentos e danos significati-
vos em várias cidades, incluindo 
Dom Pedro de Alcântara, Osório, 
Tramandaí e Imbé.

Conforme informações repassa-
das pela Rádio Maristela, em Dom 
Pedro de Alcântara, residências so-
freram danos com a perda de telha-
dos. A Escola Municipal E. F. Luzia 
Rodrigues, localizada na comuni-
dade dos Hilários, também foi afe-

tada, tendo parte de seu telhado e 
placas de energia solar danificados. 
Felizmente, as crianças que esta-
vam em atividade acadêmica foram 
retiradas em segurança antes de 
qualquer incidente mais grave.

DESABASTECIMENTO DE ÁGUA 

EM TORRES E OUTRAS CIDADES – 
Além disso, o Ciclone extratropical 
que provocou chuva e rajadas for-
tes de vento no Litoral Norte, nesta 
tarde de quinta-feira, 24, causou a 
falta de energia elétrica e afeta o 
fornecimento de água em municí-

pios da região.  Em Torres, Palmares 
do Sul, Capão da Canoa, Glorinha e 
Santo Antônio da Patrulha, as es-
tações de tratamento estavam to-
talmente inoperantes nesta quinta 
pela tarde (conforme nota da Cor-
san).

Forte temporal causou danos em Dom Pedro de Alcântara

Eventos culturais e religiosos nos dias 24 e 25 de outubro celebram o bicentenário da histórica igreja, localizada na subida do Morro do Farol

Legado e celebração

Para o pároco da Paróquia 
São Domingos, Pe. Leonir Al-
ves, “pensar em dois séculos 
é refletir sobre muitas vidas e 
histórias. Este templo não ape-
nas sustentou uma cidade, mas 
formou o núcleo urbano de 

Torres. A igreja desempenhou 
um papel vital não apenas na 
dimensão religiosa, mas tam-
bém na vida das pessoas ao 
longo dos tempos.”

Além das celebrações reli-
giosas, o ano jubilar foi enri-

quecido por festividades que 
englobaram visitas de escolas 
municipais, estaduais e parti-
culares à igreja São Domingos. 
Durante essas visitas, foram 
realizadas exposições de traba-
lhos escolares que destacaram 

a história e a relevância da igre-
ja São Domingos na comunida-
de de Torres – que foi também 
tema central da Semana da Pá-
tria e do desfile cívico de 2024. 

Adicionalmente, uma linha de 
produtos foi desenvolvida para 
eternizar as memórias dessas 
comemorações. (Com informa-
ções de Rádio Maristela)

Danos causados em Dom Pedro de Alcântara 
(Divulgação - Rádio Maristela)

200 anos da Igreja Matriz São Domingos
A Igreja Matriz de São Do-

mingos é também conhecida 
como Igreja Matriz de São Do-
mingos das Torres, em referên-
cia a São Domingos (Padroeiro 
de Torres), invocado quando 
da criação da capela, e às for-
mações geológicas junto ao 
mar (falésias) denominadas de 
“Torres” em documentos da 
administração colonial e impe-
rial. Foi construída a partir de 
1819 e inaugurada em 25 de 
Outubro de 1824.

Em sua passagem pela re-
gião em 1820, o viajante fran-
cês e naturalista Auguste de 
Saint-Hilaire observou o início 
da construção da igreja, da 
qual existia apenas o madei-
ramento, conforme registra. 
Neste período também se ulti-
mava na Torre Norte a constru-
ção de um forte, junto ao qual 
o cronista distinguiu o aloja-
mento dos soldados e do alfe-
res do posto. Trabalhavam na 
construção do forte cerca de 

30 soldados indígenas Guarani, 
feitos prisioneiros nas disputas 
entre o exército luso-brasileiro 
e José Artigas na Banda Orien-
tal, os quais, possivelmente, 
contribuíram também para a 
edificação da igreja.

A igreja foi inaugurada em 
1824 e ampliada em 1857/58, 
quando passou por obras de 
manutenção. Em 1898 foi 
construída a torre, à esquer-
da da igreja, conforme inscri-
ção em relevo existente ainda 

hoje. Em 1928 
houve rebaixo no 
forro e escora-
mento das pare-
des. Passou por 
obras de restau-
ração a partir de 
2011, com recur-
sos e contraparti-
das provenientes 
de diversas fontes, 
que foram conclu-
ídas em abril de 
2017.
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	 ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL Câmara Municipal de Torres

BOLETIM INFORMATIVO 
DA CÂMARA MUNICIPAL DE TORRES                                                                                                                                           

                                                                           
Sob a presidência do Ver. Rafael da Silveira Elias (PSDB), 
vice-presidência do Ver. Rogério Evaldt Jacob (PP), secre-
taria dos vereadores Cláudio da Silva de Freitas (Republica-
nos) e Dilson Mauro Jardim Boaventura (MDB), a Câmara 
Municipal de Vereadores realizou sua 33a Sessão Plenária 
Ordinária, do 4o Período Legislativo, da 18ª Legislatura, 
às 16h, do dia 21 de outubro de 2024. Presentes ainda, 
Vera. Carla Rodrigues Daitx (PP), Ver. Fábio da Rosa (PP), 
Ver. Gibraltar Pedro Cipriano Vidal (PP), Ver. Igor dos San-
tos Bereta (MDB), Ver. Jacó Miguel Zeferino (PDT), Ver. 
Luciano Raupp (PSDB), Moisés Trisch (PT), Silvano Borja 
(Podemos) e Ver. Vilmar dos Santos Rocha (União Brasil).

CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS
Ofício nº 425, de 11 de outubro de 2024, encaminhando res-
posta ao Pedido de Informações nº 190/2024, do Ver. Silva-
no Gesiel Carvalho Borja.
Ofício nº 426, de 11 de outubro de 2024, encaminhando res-
posta ao Pedido de Informações nº 191/2024, do Ver. Lucia-
no Raupp.
Ofício nº 429, de 15 de outubro de 2024, encaminhando o 
Decreto nº 313, de 15 de outubro de 2024, que dispõe so-
bre a transição de governo local, a instituição de equipe de 
transição pelo candidato eleito para o cargo de Prefeito e dá 
outras providências.
Ofício nº 432, de 21 de outubro de 2024, comunicando que 
o senhor Carlos Alberto Matos de Souza, titular do cargo 
de Prefeito de Torres, está em gozo de férias regulamenta-
res no período de 21 de outubro de 2024 a 19 de novembro 
de 2024, e que foi transmitido o cargo ao Vice-Prefeito, em 
exercício no cargo.
Edital nº 38/2024, do Poder Legislativo, fazendo saber que 
no dia 30 de outubro de 2024, às 17 horas, será realizado 
Audiência Pública para debater sobre o Sistema Municipal 
de Proteção ao Patrimônio Histórico, Artístico e Cultural, 
seus objetivos, Estrutura, Organização, Gestão, Inter-rela-
ções entre os componentes e dá outras providências.

PROPOSIÇÕES NORMATIVAS
Em Primeira Sessão
Emenda Modificativa nº 04/2024, do Ver. Igor Beretta, ao 
parágrafo sétimo do art. 26 do Projeto de Lei nº 89/2024.
Projeto de Lei nº 115/2024, do Poder Executivo, que estima 
a Receita e Fixa a Despesa do Município de Torres para o 
Exercício Financeiro de 2025.

Em Segunda Sessão
Projeto de Lei nº 114/2024, do Ver. Vilmar dos Santos Ro-
cha, que denomina via pública no Bairro Campo Bonito, na 
cidade de Torres: Rua Mário Ferreira Porto.

PROPOSIÇÕES NÃO NORMATIVAS
REQUERIMENTOS
Nº 363/2024, dos vereadores Fábio da Rosa, Carla Rodri-
gues Daitx, Luciano Raupp e Moisés Trisch, que requer au-
torização para os Assessores Parlamentares participarem do 
curso Providências para o Encerramento do Exercício 2024, 
nos dias 06 a 08 de novembro de 2024, em Porto Alegre/RS.
Nº 364/2024, do Ver. Vilmar dos Santos Rocha, que requer 
autorização para participar do curso Encerramento do Exer-
cício e Mandato – Orientações e cuidados nos procedimen-
tos, nos dias 23 a 25 de outubro de 2024, em Porto Alegre/
RS.
Nº 365/2024, do Ver. Fábio da Rosa, que requer o encami-
nhamento de Moção de Pesar aos familiares da senhora Iná-
cia Luiz, por seu falecimento.
Nº 366/2024, do Ver. Dilson Mauro Jardim Boaventura, 

que requer Moção de Congratulação aos professores e atle-
tas Sandro Arrazão e Diego Bastos, pelo título conquistado 
de kickboxing, nas categorias Master 74kg e 71kg na Copa 
Brasil, ocorrido em Cascavel no PR, reunindo mais de 1700 
atletas nos dias 09 à 13 de outubro.
Nº 367/2024, dos vereadores Cláudio da Silva de Freitas, 
Silvano Gesiel Carvalho Borja e Vilmar dos Santos Rocha, 
que requerem autorização para seus assessores participarem 
do curso Ciclo de Estudo e Providências para o Encerra-
mento, nos dias 12, 13 e 14 de novembro de 2024, em Porto 
Alegre/RS.
Nº 368/2024, do Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja, que 
requer a inclusão na ordem do dia dos projetos de leis nºs 
112 e 113/2024 de sua autoria.
Nº 369/2024, do Ver. Fábio da Rosa, que requer autorização 
para participar de curso nos dias 05, 06, 07 e 08 de novem-
bro de 2024, em Porto Alegre/RS.
Nº 370/2024, do Ver. Dilson Mauro Jardim Boaventura, que 
requer retirada da pauta da Emenda nº 05 do Projeto de Lei 
nº 89/2024, que dispõe sobre as diretrizes orçamentárias 
para o exercício financeiro de 2025.
Nº 371/2024, dos vereadores Igor Beretta, Dilson Mauro 
Jardim Boaventura e Rogério Evaldt Jacob, que requerem 
autorização para viajar a Brasília nos dias 05 a 08 de novem-
bro de 2024, a fim de cumprir agenda no Congresso Nacio-
nal, para encaminhamento de emendas parlamentares.
Nº 372/2024, da Mesa Diretora, que requer autorização para 
o Presidente da Câmara participar de curso nos dias 05, 06, 
07 e 08 de novembro de 2024, em Porto Alegre/RS.
Nº 373/2024, do Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja, que 
requer adiamento de votação do Projeto de Lei nº 89/2024, 
de autoria do Poder Executivo.

INDICAÇÕES
Nº 363/2024, do Ver. Rogério Evaldt Jacob, que indica a 
CEEE EQUATORIAL que realize a substituição urgente do 
poste situado na Rua Júlio de Castilhos, em frente a Praça 
São Domingos, o qual está tombando para o meio da rua e 
mantido amarrado num pedaço de tronco de árvore, colo-
cando a população em risco, conforme mostra na imagem 
em anexo.
Nº 364/2024, do Ver. Cláudio da Silva de Freitas, que indica 
ao Poder Executivo a viabilização da inscrição no avançar 
mais no esporte para implantação de projeto de infraestrutu-
ras esportivas e também na Ilumina esporte, inscrição dia 14 
de outubro até 12 de novembro 2024.
Nº 365/2024, do Ver. Luciano Raupp, que indica ao Poder 
Executivo, que seja implementado o “Projeto Verão” junto 
a EMEI Salina.
Nº 366/2024, do Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja, que 
indica ao Poder Executivo a instalação de um redutor de 
velocidade na Estrada do Mar em frente a Escola Santa 
Rita, que devido a municipalização deste trecho foi retirado 
o Controlador Eletrônico.
Nº 367/2024, do Ver. Luciano Raupp, que indica ao Poder 
Executivo que seja efetuada a colocação de duas paradas de 
ônibus na Avenida Carlos Barbosa.
Nº 368/2024, do Ver. Luciano Raupp, que indica ao Poder 
Executivo que seja implementado nos editais de concursos 
municipais, sistema de pontuação para candidatos que já 
possuem tempo de serviço público, junto ao Município.
Nº 369/2024, do Ver. Luciano Raupp, que indica ao Poder 
Executivo que seja criado um projeto de lei para acrescentar 
o benefício de vale-alimentação aos servidores contratados 
pelo Município.

PEDIDOS DE PROVIDÊNCIA
Nº 717/2024, da Mesa Diretora, que solicita ao Poder Exe-
cutivo providências quanto à colocação de banheiros na pra-

ça da Orla Gastronômica.
Nº 718/2024, da Mesa Diretora, que solicita ao Poder Exe-
cutivo providências quanto à colocação de uma parada de 
ônibus no cruzamento da Rua Estrela com a Rua Vila Fun-
dos, na Praia Estrela do Mar.
Nº 719/2024, da Mesa Diretora, que solicita ao Poder Exe-
cutivo providências quanto a manutenção, patrolamento e 
ensaibramento da Estrada do Camping.
Nº 720/2024, do Ver. Rogério Evaldt Jacob, que reitera o 
nº 678/2024 solicitando novamente a colocação urgente de 
redutores de velocidade na Rua Cristóvão Colombo, no tre-
cho compreendido entre as ruas Plínio Kroeff e Dom Pedro 
II (nas margens do Rio Mampituba), pois ali habitam capi-
varas e inclusive no sábado 31/08/2024 um filhote morreu 
atropelado.
Nº 721/2024, do Ver. Rogério Evaldt Jacob, que reitera o 
nº 10/2024 onde solicita-se a colocação de placas na Rua 
Cristóvão Colombo, no trecho compreendido entre as ruas 
Plínio Kroeff e Dom Pedro II (nas margens do Rio Mampi-
tuba), sinalizando ser proibido se aproximar das capivaras.
Nº 722/2024, do Ver. Dilson Mauro Jardim Boaventura, que 
solicita ao Poder Executivo providências quanto à poda de 
quatro árvores na frente do fórum e extração de outra na Rua 
Leonardo Truda nº 638, neste município.
Nº 723/2024, do Ver. Rogério Evaldt Jacob, que solicita ao 
Poder Executivo que sejam retiradas duas lixeiras que foram 
indevidamente colocadas em canteiros centrais, nos seguin-
tes locais: no canteiro central da Avenida Silva Jardim em 
frente ao número 635, e no canteiro da Rua Ernesto Alves 
quase esquina com Rua Don Pedro II, nesta Cidade.
Nº 724/2024, da Mesa Diretora, que solicita ao Poder Exe-
cutivo providências quanto à limpeza e desobstrução dos 
boeiros localizados na Travessa Capaverde, esquina com a 
Rua Otávio Perraro.
Nº 725/2024, da Mesa Diretora, que solicita ao Poder Exe-
cutivo providências quanto à manutenção, patrolamento e 
ensaibramento da Rua Armando Gonçalves, Bairro Igra Sul.
Nº 726/2024, da Mesa Diretora, que solicita ao Poder Exe-
cutivo providências quanto à operação tapa buraco na Rua 
Leonardo Truda em frente ao número 1218, no Bairro Ge-
túlio Vargas.
Nº 727/2024, do Ver. Luciano Raupp, que solicita ao Poder 
Executivo que seja efetuada a colocação de quebra-molas ao 
longo da Avenida José Maia Filho.
Nº 728/2024, do Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja, que so-
licita ao Poder Executivo providências para que seja efetua-
do o reparo do buraco na Rua Recife, em frente ao número 
1180, esquina com a Rua Central, no Bairro São Francisco, 
nesta Cidade.
Nº 729/2024, do Ver. Cláudio da Silva de Freitas, que solici-
ta ao Poder Executivo providências quanto à operação tapa 
buraco na ciclovia, na Beira Mar com a Rua Gaspar Martins.
Nº 730/2024, do Ver. Cláudio da Silva de Freitas, que soli-
cita ao Poder Executivo providências quanto à limpeza dos 
bueiros e bocas de lobo na Av. Beira Mar.
Nº 731/2024, do Ver. Cláudio da Silva de Freitas, que solici-
ta ao Poder Executivo providências quanto à implantação de 
faixa de segurança para pedestre e pintura na Av. XV de no-
vembro, entre o Banco do Brasil e o De Rose Hotel Centro.
Nº 732/2024, do Ver. Cláudio da Silva de Freitas, que soli-
cita ao Poder Executivo providências quanto à limpeza do 
bueiro localizado na Rua Luís Gonçalves dos Santos, entre 
os números 198 - 126, Bairro Igra norte.
Nº 733/2024, do Ver. Cláudio da Silva de Freitas, que soli-
cita ao Poder Executivo providências quanto à retirada de 
galhos na Rua Amazonas, 738, Bairro Jardim Eldorado
Nº 734/2024, do Ver. Cláudio da Silva de Freitas, que soli-
cita ao Poder Executivo providências quanto à colocação de 
areia na Rua José Nunes, Bairro Curtume.
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Nº 735/2024, do Ver. Cláudio da Silva de Freitas, que soli-
cita ao Poder Executivo providências quanto ao reparo das 
pedras irregulares ao lado do esgoto da Corsan, no meio da 
via com o encontro da Rua José Nunes com a Rua Nova, 
no Bairro Curtume.
Nº 736/2024, da Vera. Carla Rodrigues Daitx, que solicita 
ao Poder Executivo a revisão dos tempos dos semáforos da 
Estrada do Mar e da Avenida do Riacho, que tem convergi-
do no cruzamento, podendo gerar acidentes.
Nº 737/2024, da Vera. Carla Rodrigues Daitx, que solicita 
ao Poder Executivo providências quanto à limpeza e con-
tenção do córrego da Rua Torres, na Lagoa Jardim, que 
está em erosão e obstruindo a passagem da água.
Nº 738/2024, da Vera. Carla Rodrigues Daitx, que solicita 
ao Poder Executivo a manutenção urgente do playgrou-
nd na praça Pinheiro Machado, que está com várias partes 
soltas, gerando riscos às crianças.

EXPEDIENTE DOS VEREADORES
Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja: Indicou ao Executi-
vo que instale um redutor de velocidade no Bairro Faxinal, 
na área que foi municipalizada, próximo à Escola Santa 
Rita. Solicitou à Secretaria de Trânsito que coloque pla-
cas de sinalização e faixa de segurança em frente a Escola 
Doce Balanço, em virtude dos veículos que passam pelo 
local em alta velocidade. Pediu pela colocação de abrigos 
em paradas de ônibus na Vila São João. Destacou que nas 
praias foram colocados alguns abrigos, mas insuficientes, 
devido ao grande número de pessoas que usam o transpor-
te público. Fez menção ao Aeroporto Salgado Filho, rea-
berto recentemente, mas cobrou do Executivo pelo desdo-
bramento do aeroporto de Torres que “ainda não decolou”. 
Teceu críticas à Corsan e suas obras de esgoto com cana-
lizações entupidas por areia. Sugeriu o uso de caminhões 
de hidrojateamento. Pediu pela pavimentação no início do 
Bairro Belvedere.

Ver. Jacó Miguel Zeferino: Solicitou ao Executivo que 
finalize os últimos 50 metros de pavimentação da Estrada 
do Normélio, assim como “o pontilhão da Independência, 
e o término da ponte que segue ao Cortume”. Disse que 
o Poder Executivo fez pouco pela Educação do municí-
pio. Apresentou uma série de propostas para a Pasta. Fez 
o mesmo para a Pasta da Saúde. Disse que as praias do 
sul ficaram esquecidas pela atual gestão, lamentando o 
descaso para aquela região. Foi enfático ao afirmar que o 
município precisa de Segurança Pública eficaz. Falou que 
o Bairro Predial precisa de um PB (Ponto Base) de poli-
ciamento ostensivo. Falou sobre os desafios que o novo 
prefeito terá em sua gestão, em especial, a humanização 
na gestão municipal.

Ver. Luciano Raupp: Falou que o PSDB tem aumentado 
o número de vereadores na Casa Legislativa. Convidou 
a todos para Audiência Pública a ser realizada na sema-
na seguinte para debater sobre o patrimônio histórico de 
Torres. Fez menção à Escola Alcino Pedro Rodrigues, que 
comemorará 60 anos de existência em evento no dia 26 
de outubro. Parabenizou a organização do campeonato dos 
servidores, e aos membros da Casa Legislativa que foram 
os campeões no torneio de futebol. Pediu que o projeto de 
lei que trata da LDO, seja melhor analisado e votado em 
sessão futura.

Ver. Moisés Trisch: Relatou que esteve no evento “Abra-
ço à Guarita”, voltado à valorização das belezas naturais 
do município. Destacou que o alto valor do metro quadra-
do da cidade se dá pela  geografia e natureza ímpares, fato 
que deve ser levado a sério pelo turismo e construção civil. 
Mostrou-se preocupado com a votação do projeto que trata 
da LDO, com emendas que não passaram por estudos e 
audiências públicas. Pediu que as gestões, que estão em 
transição, não permitam que os medicamentos da farmá-
cia do município sejam descontinuados. Pediu que a atual 

administração rescinda seus contratos com empresas que 
não pagam os encargos e salários de seus colaboradores. 
Esclareceu que não teve conhecimento sobre o corte de ár-
vores em frente a Câmara Municipal, e que não concordou 
com a iniciativa. Pediu que o Executivo tome o devido cui-
dado com os quiosqueiros durante a transição de gestões.

Ver. Rafael Silveira: Esclareceu que a retirada das árvo-
res da área externa da Câmara aconteceu devido ao projeto 
de revitalização do prédio. No projeto, a calçada terá ram-
pa de acessibilidade, piso tátil, reestruturação da altura que 
está fora do padrão, e jardinagem. Como ação compensa-
tória, serão plantados quatro pés de Ipê Amarelo e a aqui-
sição de 110 mudas de árvore. Acredita que dentro de dez 
dias seja publicado o processo licitatório para execução do 
projeto. Disse que não há como passar para os vereadores 
da Casa todas as decisões a serem tomadas, e que mui-
tas delas cabem à Mesa Diretora. Explicou que a Câmara 
Municipal não realiza pregão eletrônico, mas o Executivo 
é quem o realiza, fato que oferece toda transparência ne-
cessária. Parabenizou os servidores que participaram do 
torneio dos servidores no final de semana, onde a Câmara 
foi sagrada campeã.

Ver. Rogério Evaldt Jacob: Falou sobre o acúmulo de 
lixo depositado nas margens do Valão, onde foram encon-
trados garrafas plásticas, embalagens de isopor, baterias, 
óleo automotivo e muito mais. Enalteceu a ação dos vo-
luntários da entidade Guardiões da Natureza, que se pro-
puseram a retirar todo aquele lixo. Lamentou que em ple-
no século 21, existam pessoas que ainda depositem lixo 
em lugares como esse. Salientou que o Executivo não faz 
a separação de lixo, destacando que “lixo é dinheiro” pois, 
ao ser reciclado, poderia sustentar muitas famílias. Parabe-
nizou as pessoas que participaram do “Abraço à Guarita”. 
Informou que está protocolando projeto de lei que proíbe 
construções que causem sombreamento às margens do Rio 
Mampituba, no calçadão da Avenida Beira Mar e no en-
torno da Lagoa do Violão. Usou como exemplo a Avenida 
Silva Jardim que, “ao se caminhar por ela, não se pega sol 
algum”.

Ver. Dilson Boaventura: Parabenizou os organizadores 
da festa de Nossa Senhora Aparecida, realizada no final 
de semana. Disse que essas festas promovem a união do 
povo. Fez menção ao Capitão Ruan, que coordenará as 
ações da Brigada Militar, pedindo que a força policial seja 
mais efetiva na Vila São João, nas praias do sul e comuni-
dades. Disse que a Empresa DuZé, que presta serviços ter-
ceirizados ao Município, não paga seus funcionários e será 
responsabilizada, pois o trabalhador é digno de seu salário.

Ver. Cláudio da Silva de Freitas: Fez indicação ao Exe-
cutivo para inscrição no Projeto Avançar Mais no Esporte, 
que vai até o dia 12 de novembro. Espera que o novo gover-
no também apoie essa ideia. Reiterou seu pedido ao Exe-
cutivo para reparos na Rua do Normélio. Disse que sempre 
elogiará quando for necessário, mas criticará também, se 
for o caso. Parabenizou as pessoas que participaram do 
“Abraço à Guarita”. Destacou a atuação dos servidores da 
Câmara, que se tornaram campeões no campeonato de fu-
tebol dos servidores, realizado no final de semana.

ORDEM DO DIA
Emenda Supressiva nº 01/2024, dos vereadores Rafael Sil-
veira, Igor Beretta, Rogério Evaldt Jacob e Gibraltar Pedro 
Cipriano Vidal, ao Projeto de Lei nº 89/2024, de autoria do 
Poder Executivo, que dispõe sobre as diretrizes orçamen-
tárias para o exercício financeiro de 2025. APROVADA.
Emenda nº 02/2024, do Ver. Cláudio da Silva de Freitas, 
ao Projeto de Lei nº 89/2024, de autoria do Poder Execu-
tivo, que dispõe sobre as diretrizes orçamentárias para o 
exercício financeiro 2025. ADIADA A VOTAÇÃO.
Emenda Modificativa nº 04/2024, do Ver. Igor Beretta, ao 

parágrafo sétimo do art. 26 do Projeto de Lei nº 89/2024. 
ADIADA A VOTAÇÃO.
Projeto de Lei nº 89/2024, do Poder Executivo, que dispõe 
sobre as diretrizes orçamentárias para o exercício financei-
ro de 2025. ADIADA A VOTAÇÃO.
Emenda Modificativa nº 01/2024, da Comissão Especial, 
ao art. 1º do Projeto de Resolução nº 03/2024, que alte-
ra dispositivo da Resolução nº 01, de 01 de dezembro de 
2022, que dispõe sobre o Regimento Interno da Câmara 
Municipal de Torres. 1ª DISCUSSÃO.
Emenda Aditiva nº 02/2024, da Mesa Diretora, ao Projeto 
de Resolução nº 03/2024, que altera dispositivos da Reso-
lução nº 01, de 1º de dezembro de 2022, que dispõe sobre 
o Regimento Interno da Câmara Municipal de Torres. 1ª 
DISCUSSÃO.
Emenda Modificativa nº 03/2024, da Mesa Diretora, ao 
Projeto de Resolução nº 03/2024, que altera dispositivos 
da Resolução nº 01, de 1º de dezembro de 2022, que dis-
põe sobre o Regimento Interno da Câmara Municipal de 
Torres.  1ª DISCUSSÃO.
Projeto de Resolução nº 03/2024, da Mesa Diretora, que 
altera dispositivos da Resolução nº 01, de 1º de dezembro 
de 2022, que dispõe sobre o Regimento Interno da Câmara 
Municipal de Torres. 1ª DISCUSSÃO.
Projeto de Lei Complementar nº 02/2024, do Poder Exe-
cutivo, que altera o mapa de microzoneamento – anexo 
II e os quadros 1 – anexo III, dos corredores CO 04, 1º 
distrito, CO1, 1º distrito e zona 06, 1º distrito, da Lei nº 
128, de 24 de janeiro de 2024 – Plano Diretor de Torres. 
APROVADO.
Projeto de Lei nº 112/2024, do Ver. Silvano Gesiel Carva-
lho Borja, que denomina praça pública localizada no Bair-
ro São Francisco, na junção da Rua São Pedro com a Rua 
Araribóia: Praça Vó Carolina. APROVADO.
Projeto de Lei nº 113/2024, do Ver. Silvano Gesiel Carva-
lho Borja, que denomina via pública no Bairro Belvedere, 
neste município: Travessa Manoel Nunes. APROVADO.

TRIBUNA
Capitão Ruan de Oliveira Ribeiro – Comandante da 
2ª Companhia de Polícia Militar do Município de Tor-
res: Apresentou-se como comandante da Segunda Com-
panhia, e que está à disposição da população na execução 
dos serviços da Brigada. Fez breve relato das cidades onde 
serviu, destacando que o município de Torres goza de boa 
segurança pública, se comparado com os demais em seu 
entorno. Informou que o efetivo da Brigada de Torres tem 
reduzido, se comparado com anos anteriores, mas é maior 
do que muitos municípios do estado. A pedido de alguns 
vereadores, informou que intensificará as rondas às praias 
do sul e Vila São João. Salientou que, em comparação com 
o ano anterior, os crimes têm sido reduzidos na região.

…………..

Com objetivo de cumprir a Lei da Transparência (LC 
131/2009) e de Acesso à Informação, o Presidente do 
Legislativo, convida a todos para acessarem o site da 
Câmara Municipal de Torres https://www.camarator-
res.rs.gov.br.

Acesso rápido e fácil, inclusive para deficientes auditi-
vos e visuais, a nova plataforma permite à população 
ficar por dentro dos principais assuntos do Legislativo:
Projetos de Lei;
Folhas de pagamento;
Licitações e Contratos;
Pauta e Ata das reuniões.

Todas as sessões plenárias podem ser assistidas em 
tempo real, através da ferramenta TV Câmara.
E mais! Transparência nos trabalhos da Câmara, a co-
munidade mais próxima do Poder Legislativo.
Acesse: www.camaratorres.rs.gov.br
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O Grupo Guardiões da Nature-
za de Torres realizou na segunda-
-feira (21/10) o recolhimento dos 
lixos que cobriam alguns pontos 
do locar popularmente chamado 
de Valão - Riacho que liga a Lagoa 
do Violão ao Rio Mampituba, em 
Torres. Conforme nota encami-
nhada a imprensa, uma das ações 
ocorreu  no espaço próximo a si-
naleira. “(Lá) tartarugas estavam 
tentando sobreviver na água suja 
que estava totalmente coberta 
de lixos diversos. Ali haviam gar-

rafas e copos plásticos, isqueiros, 
fios de pesca, embalagens de 
óleo automotor que deixavam 
marca de óleo na água, bateria de 
celular, canudos, embalagens de 
amaciante, de arroz, de biscoitos, 
marmitas de isopor, garfos, latas 
de cerveja e refrigerante, garra-
fas de vidro, muitas tampinhas, 
pedaços de pano, entre outros 
materiais e dejetos (irresponsa-
velmente descartados)”. 

No último final de semana 
internautas postaram nas redes 

sociais fotos e vídeos desta si-
tuação das tartarugas em meio 
ao lixo dentro do Riacho/ Valão, 
imagens que chocaram e entris-
teceram. Então o Grupo Guar-
diões da Natureza de Torres se 
organizou mutirão para realizar a 
ação de limpeza na segunda-fei-
ra pela manhã. participaram as 
voluntárias Fabi Corrêa, Marila 
Hoppe e Naomi Corrêa. A Agên-
cia #VEMPRATORRES se fez pre-
sente e ajudou no recolhimento 
dos lixos.

Grupo de voluntários recolhem lixo acumulado em 
trechos do Riacho que liga a Lagoa ao Mampituba

MEIO AMBIENTE

Plantas Alimentícias Não Convencionais (PANC) em destaque na região de Torres e Sul de SC
Por Centro Ecológico
_________________

Sem nenhuma combinação 
prévia, na sexta-feira, 18 de ou-
tubro, três instituições de ensino 

do litoral norte do Rio Grande 
do Sul e do Sul de Santa Catarina 
promoveram atividades pedagó-
gicas com plantas alimentícias 
não convencionais.

Pela manhã, o 4º ano da Escola 

Estadual de Ensino Fundamental 
Dom José Baréa, em Santo Anjo 
da Guarda, Três Cachoeiras, foi 
apresentado ao universo das 
panc. A turma já vem estudando 
na prática o processo de compos-
tagem, mas, segundo a professo-
ra Eliane Pereira Behenck, ainda 
não tinham trabalhado com as 
panc. "Mostrei o que era, falei 
um pouquinho sobre o assunto, 
levei no pátio da escola para co-
nhecerem algumas panc, fizemos 
uma oficina e uma salada para 
comer no almoço”.

 À tarde, estudantes do 1º ano 
do ensino médio do Instituto Fe-
deral Catarinense, Campus San-
ta Rosa do Sul experimentaram 
‘peixinho da horta’ (que é uma 

planta) empanado, patê de capu-
chinha, farofa de ora-pro-nóbis, 
sucos de buganvília e de polpa 
de jamelão. “A ideia é levar coi-
sas bem inusitadas, que eles não 
conheçam”, revelou o ministran-
te da Oficina sobre Panc, Nelson 
Bellé, do Centro Ecológico. A ati-
vidade integrou a programação 
da 5ª Exposição Tecnológica da 
Agricultura Familiar (Agrotec).

Mostra pedagógica
À noite, com a mesma estra-

tégia de mostrar o potencial das 
plantas espontâneas, Bellé e o 
colega Joaquim Martins acompa-
nharam a degustação de pratos 
com panc na Mostra Pedagógi-
ca Escolar da Escola Estadual de 

Ensino Médio Élio de Farias Ma-
tos, em Mampituba. Havia doces 
e salgados  com ora-pro-nóbis, 
flores comestíveis, ervas medici-
nais e biomassa de banana verde 
preparados com a turma 101, do 
ensino médio.

A Mostra Pedagógica reuniu 
pessoas da comunidade em tor-
no de trabalhos sobre mudanças 
climáticas, biodiversidade e ou-
tros temas, como as panc, que 
a turma 101 escolheu por estar 
desenvolvendo um projeto com 
horta comunitária urbana.  “Os 
estudantes estão animados para 
dar prosseguimento no proje-
to. Essa é só uma fase inicial”, ” 
projetou a professora Mariazinha 
Scheffer.
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Voluntários do grupo intitulado ‘Guardiões da Natureza de Torres’ encamparam a ação, buscando também proteger as tartarugas 
que vivem no curso d’água (popularmente conhecido como Valão)

Durante o monitoramento reali-
zado pela equipe do ICMBio REVIS 
Ilha dos Lobos na terça-feira (22/10), 
foi observado um elefante-marinho-
-do-sul (Mirounga leonina) na ilha! 
“O animal, marca um avistamento 
especial, já que desde 2022 não ha-

via registros dessa espécie na ilha”, 
celebra a comunicação do Revis Ilha 
dos Lobos.

A equipe fez a identificação com 
o uso de drone, e, além do elefante-
-marinho, a equipe registrou a pre-
sença de 37 leões-marinhos-do-sul 

do território da Ilha dos Lobos, além 
de 1 lobo-marinho-sul-americano. 
“O uso de drones na ilha em uma 
área de 500 metros ao redor só é 
permitido com autorização do ICM-
Bio”, alerta a comunicação do Revis 
Ilha dos Lobos.

PRESENÇA ESPECIAL: Elefante-marinho 
avistado na Ilha dos Lobos, em Torres

Segundo equipe do ICMBio Revis Ilha dos Lobos, desde 2022 não havia registros dessa espécie na ilha

Com a pelagem mais clara (C), animal se destaca entre os 
Leões Marinhos
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Mais um passo para o Litoral Nor-
te seguir crescendo: O deputado es-
tadual Luciano Silveira, em reunião 
com a secretária do Meio Ambien-

te, Marjorie Kauffmann, definiu a 
proposta de uma audiência pública, 
com data ainda a ser definida, para 
discutir a pauta da retomada das na-

vegações das lagoas da região.
A audiência visa buscar reunir 

entidades, sociedade civil, constru-
toras e quatro Secretarias do Esta-
do: Meio Ambiente e Infraestrutura, 
Turismo, Logística e Transportes e 
Desenvolvimento Econômico para 
debater o tema. A região conta di-
versas lagoas, muitas delas interco-
nectadas e seria um auxílio impor-
tante para crescimento do turismo 
no Litoral Norte.

"Nossas cidades já recebem todo 
o Rio Grande do Sul de braços aber-
tos no verão. A possibilidade de re-
tomada das navegações, auxiliará o 
giro econômico. Precisamos retomar 
a estrutura hidroviária para isso, fa-
zendo que tenhamos mais um atra-

tivo para quem passa por aqui", sa-
lientou o deputado Luciano Silveira.

Um estudo será feito para con-
ferir se seria necessário fazer um 

desassoreamento, pois os canais já 
possuem profundidade suficiente 
para navegação, precisando fazer 
demarcação.

Retomado debate sobre navegação nas lagoas do Litoral Norte gaúcho
REGIÃO

A Lagoa da Tapera 
(foto) recebe manutenção 
periódica de limpeza. O 
local, que é um dos car-
tões postais de Passo de 
Torres, recebe os traba-
lhos desde o mês passado 
e deve estar pronto para a 

temporada de verão, que 
inicia em dezembro.

A lagoa necessita regu-
larmente de limpeza e re-
cuperação ambiental para 
ficar em perfeitas condi-
ções para banho. A água 
favorece o surgimento de 

vegetação excessiva, que 
precisa ser retirada com 
frequência, seguindo pro-
tocolos ambientais.

O prefeito de Passo de 
Torres em exercício, Al-
temir Catel, explica que 
houve a preocupação com 

a fauna e com a flora lo-
cais. “Asseguramos para 
que a lagoa fique limpa 
preservando seu aspec-
to natural e a sua função 
ecológica”, detalha. (Com 
informações de Prefeitu-
ra de Passo de Torres)

Prefeitura de Passo de Torres trabalha na 
limpeza da Lagoa da Tapera

O deputado estadual Luciano Silveira irá propor uma audiência pública com Secretarias do Estado e sociedade civil para auxiliar 
o desenvolvimento da região

Lagoa Itapeva, na região de Torres

Morrinhos do Sul firma convênio com 
estado do RS para perfuração de poços e 

construção de redes de água
O governo do Estado, por meio 

da Secretaria de Habitação e Re-
gularização Fundiária (Sehab), 
assinou, nesta terça-feira (22/10), 
convênios com 21 prefeituras 
para perfuração de poços tubu-
lares profundos e construção de 
redes de água em áreas urbanas 
e pequenas comunidades.

A ação faz parte do progra-

ma Avançar RS – Poços e Redes, 
divulgado em 2023 e executado 
agora pela Sehab, cujo objetivo 
é promover o abastecimento de 
água para a população de locais 
não atendidos por rede de distri-
buição de concessionárias locais. 
Com investimento de R$ 2,3 mi-
lhões, as obras irão atender mais 
de 2,5 mil famílias. 

Entre os municípios contem-
plados, está Morrinhos do Sul 
(integrante da microrregião de 
Torres). Cada um dos municípios 
beneficiados foi contemplado 
com até R$ 100 mil para a con-
tratação da empresa responsável 
pela perfuração do poço ou com 
até R$ 200 mil para a execução de 
redes.

Deputado Luciano com vereadores de Arroio do Sal

Lagoas já estão incluídas em projetos turísticos locais
Na região de Torres, a Lagoa 

Itapeva (que também é parte de 
uma Área de Proteção Ambiental 

– APA) já está incluída em pro-
gramas e projetos turísticos que 
estão em fase de elaboração e 

revisão. São projetos estes que 
envolvem vários municípios da 
região, tanto os litorâneos quanto 

os do pé da serra. E a navegação 
e o estruturamento de esportes 
náuticos na região com certeza 

são fatores importantes para o 
eventual  sucesso desta emprei-
tada

FOTO DE ARQUIVO - Morrinhos do Sul, em sua área central 
próximo a igreja

Pavimentação beneficia Comunidade de 
Hilários, em Dom Pedro de Alcântara

Os moradores da Rua dos Behen-
ck, na comunidade de Hilários, 
podem finalmente se despedir da 
poeira e do barro. Na última quinta-
-feira, 18 de outubro, foi concluída 
mais uma obra desta pavimentação 
em Dom Pedro de Alcântara, reali-
zada com recursos do Badesul.

A intervenção cobriu um trecho 
de 455 metros de extensão, tota-
lizando 2.730 m², com um investi-
mento aproximado de R$ 290 mil. 

Após a conclusão da pavimenta-
ção em andamento na comunidade 
do Morro das Pedras, a Adminis-
tração Municipal iniciará uma nova 

obra em Hilários. Esta intervenção 
conectará o calçamento já existente 
em frente ao Salão Comunitário em 
direção ao Centro de Dom Pedro 
de Alcântara, passando pelo Está-
dio Caldeirão, numa extensão de 
320 metros. (FONTE – Prefeitura de 
Dom Pedro de Alcântara)
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Foi assinado na sexta-feira pas-
sada (18), na sede da Federação 
das Indústrias do Estado do Rio 
Grande do Sul (FIERGS), a cele-
bração do contrato de adesão do 
Porto Meridional de Arroio do 
Sal. Em evento muito prestigia-
do, o contrato foi assinado pelo 
ministro de Portos e Aeroportos, 
Silvio Costa Filho, pelo ministro-

-chefe da Secretaria de Comuni-
cação Social da Presidência da 
República, Paulo Pimenta, e pelo 
secretário nacional de Portos, 
Alex Ávila. 

A assinatura formaliza a autori-
zação para que a empresa respon-
sável desenvolva e implante as 
operações portuárias, prometen-
do ser um vetor de transforma-

ção econômica e social na região. 
Localizado no litoral Norte do Rio 
Grande do Sul, o terminal (de uso 
privado) de Arroio do Sal será um 
empreendimento que objetiva 
facilitar o transporte de cargas. A 
construção prevê investimentos 
de quase R$ 1,3 bilhão e a gera-
ção de mais de 2 mil empregos 
diretos e quase 5 mil indiretos.

Assinado contrato que autoriza instalação do 
Porto Meridional em Arroio do Sal

Sprinter de 20 lugares para a saúde adquirida pela municipalidade de Passo de Torres
A Prefeitura de Passo de Tor-

res adquiriu mais um veículo 
zero quilômetro para atender os 
pacientes do município. A Sprin-
ter de 20 lugares foi entregue a 
secretaria de saúde no dia 14 de 
outubro. A administração muni-
cipal investiu recursos próprios 
na aquisição do veículo , que 
custou R$ 346 mil e será utilizado 
para o transporte de pacientes 
em consultas e procedimentos 

em outros municípios.
Durante a entrega do veículo, 

o prefeito em exercício, Altemir 
Catel, destacou a importância 
da melhoria no transporte para 
a saúde. “Estamos empenhados 
em garantir conforto e seguran-
ça para quem precisa se deslocar 
em busca de atendimento espe-
cializado fora da cidade.

A secretária de Saúde, Joice Vi-
torino Peres, também comentou 

sobre o impacto do novo microô-
nibus para os serviços do municí-
pio. “Vamos otimizar o transpor-
te dos pacientes, proporcionando 
mais qualidade e eficiência no 
atendimento. Isso representa um 
cuidado maior com quem depen-
de do SUS e precisa se deslocar 
para tratamentos em outras cida-
des”, conclui. A chefe de gabine-
te, Silvana Justo Kjellin, também 
participou do ato de entrega.

Governo federal autorizou construção e exploração de empreendimento privado que deverá gerar 2 mil empregos diretos e 
5 mil indiretos, com investimento de R$ 1,3 bilhão

“Impacto positivo em todo litoral gaúcho”

O presidente da FIERGS, Clau-
dio Bier, o prefeito de Arroio do 
Sal, Flavio Angst ‘Bolão’ e o vi-
ce-governador, Gabriel Souza, 
participaram da solenidade, ao 
lado de outras lideranças políti-
cas e empresariais. Uma comi-
tiva de autoridades de Caxias 

do Sul também acompanhou a 
solenidade, uma vez que o Porto 
Meridional terá papel estratégi-
co no escoamento de produção 
da Serra. 

Para as próximas etapas, 
Costa Filho prometeu celerida-
de para garantia das licenças 

ambientais de competência do 
Instituto Brasileiro do Meio Am-
biente e dos Recursos Naturais 
Renováveis (Ibama) até o final 
do ano.

Para a Prefeitura de Arroio do 
Sal, o Porto Meridional é o resul-
tado de um esforço contínuo e 

dedicado, refletindo o compro-
misso da administração munici-
pal e dos envolvidos para trazer 
progresso e oportunidades para 
Arroio do Sal. “Este empreendi-

mento não apenas impulsionará 
a economia local, mas também 
terá um impacto positivo em 
todo o litoral gaúcho e no estado 
do Rio Grande do Sul”.

Pronunciamentos

“Estou muito feliz em poder 
participar deste momento jun-
to com várias pessoas espe-
ciais, um momento que a gente 
já vinha esperando há um bom 
tempo, com a gestão do nosso 
município trabalhamos para 
que pudéssemos chegar neste 
momento, quem ganha é prin-

cipalmente o povo de Arroio do 
Sal”, enfatizou o prefeito de Ar-
roio do Sal, Bolão.

Claudio Bier ressaltou a im-
portância do ato que celebra, 
segundo ele, um marco histó-
rico para o Rio Grande do Sul. 
“O Porto do Arroio do Sal não 
representa apenas um avanço 

estrutural, mas também uma 
vitória para todos os gaúchos”, 
afirmou, completando que o 
porto simboliza a recuperação 
econômica “que almejamos, 
possibilitando um caminho 
mais próspero para o Rio Gran-
de do Sul”.

O presidente da FIERGS lem-

brou que Santa Catarina conta 
com cinco portos marítimos e 
que essa disparidade gera inú-
meros problemas que afetam 
diretamente a competitividade 
do Rio Grande do Sul. “Portan-
to, o custo de não realizar obras 
desta envergadura, sempre 
será imensamente superior ao 
investimento necessário para 
fazê-las, considerando os enor-
mes benefícios que elas propor-
cionam à sociedade”, afirmou.

O ministro Costa Filho, disse 
que a "obra transformará a ma-
triz econômica do Rio Grande 
do Sul, alinhada à política de 
desenvolvimento econômico 
do governo Lula. As oportuni-
dades de trabalho abrangem 
diversos setores, desde a cons-
trução civil até funções admi-
nistrativas e de suporte", disse. 
Costa Filho ainda reforçou que 
com a conclusão do projeto, a 
produção logística gaúcha será 
impulsionada significativamen-
te, abrangendo granéis líquidos 
e sólidos e um aumento expres-

sivo no volume de contêineres, 
consolidando o Rio Grande do 
Sul como protagonista no de-
senvolvimento portuário brasi-
leiro.

“O Porto Meridional é funda-
mental, não só para o PIB do Rio 
do Grande Sul localizado na re-
gião da Serra, mas para muitas 
empresas que exportam e que 
hoje têm alto custo de logística. 
Vão ganhar competitividade. 
Isso significa gerar empregos. 
Isso significa atrair mais inves-
timentos”, declarou o ministro-
-chefe Paulo Pimenta.

O senador Luis Carlos Hein-
ze (Progressistas), que teve in-
tensa participação política em 
prol da construção do terminal, 
comemorou o avanço. “Essa é 
uma grande oportunidade de 
desenvolvimento para o Rio 
Grande do Sul, sem ônus para a 
máquina pública. O empreendi-
mento promete reduzir custos 
logísticos, estimular o turismo e 
gerar mais empregos que tanto 
precisa”, afirmou Heinze.Prefeito Bolão e comitiva de Arroio do Sal com deputados Alceu Moreira e Luciano Silveira
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Leonardo Denardi (foto) entrega presidência da Actor ao seu colega Ramon Krás em breve, festejando conquistas nos dois anos de gestão da entidade

ECONOMIA

Daqui a alguns dias, o em-
presário Leonardo Denardi - da 
Denardi Construtora - entrega o 
cargo de presidente da Associa-
ção das Construtoras e Incorpo-
radoras de Torres (ACTOR) para 

seu colega de entidade, o tam-
bém empresário Ramon Krás (da 
Construtora Krás Biasi). 

Na entrevista abaixo, o empre-
endedor faz um balanço destes 
dois anos de sua gestão na en-

tidade representativa de Torres, 
assim como deixa sua impressão 
sobre a importância da própria 
Actor para o desenvolvimento da 
urbanidade e sociedade munici-
pal. 

Associação das Construtoras e Incorporadoras de 
Torres mostra avanços em sua missão na cidade 

ENTREVISTA com Leonardo Denardi
Atual presidente da Actor

A FOLHA – Qual a principal 
participação da Actor nestes dois 
anos de sua gestão, onde foi elei-
to e reeleito para os exercícios 
de 2023 e 2024?  

Leonardo Denardi - Participa-
mos junto com demais entida-
des de Torres dos debates para 
construir uma cidade ainda me-
lhor. Aumentamos o número de 
associados de 9 para 15 constru-
toras e incorporadoras.  As asso-
ciadas hoje correspondem uma 
parcela bastante expressiva da 
construção civil em Torres sendo 
que as maiores construtoras da 
cidade fazem parte da ACTOR. 
Realizamos 2 edições do Mara-
torres que já se consolidou no 
calendário de eventos de Torres. 
Este evento que é organizado 
pela gente e conta com o patro-
cínio de diversos fornecedores 
da construção civil este ano teve 
mais de 3000 inscritos, fomen-
tando o turismo e fortalecendo 
a prática do esporte em Torres. 
Participamos do debate no Plano 
Diretor aprovado recentemente. 
Fizemos parte de diversos Con-
selhos Municipais e por fim con-
tribuímos na parte social.

A FOLHA – Na parte de partici-
pação social, o que podes desta-
car sobre o trabalho da entidade 
nestes anos?

Leonardo Denardi - A Actor 
nunca deu publicidade as ações 
socias feitas pela entidade, mas 
sempre estivemos bastante pre-
sentes. Tivemos uma participa-
ção importante na enchente de 
2023 destinando materiais de 
construção para os atingidos no 
vale do Taquari, assim como na 
enchente de 2024 onde destina-
mos mantimentos e ajuda para 
os desabrigados. Trabalhamos 
em conjunto com a prefeitura do-
ando ferramentas e equipamen-
tos para curso profissionalizante 
para integrantes do Programa 
Frentes de Trabalho e detentas 
do semiaberto do presidio de 

Torres. Patrocinamos diversos 
eventos como por exemplo Na-
tal Premiado.  Doamos equipa-
mento para monitoramento da 
Polícia Civil de Torres. Ajudamos 
entidades como a ASLAVE .

A FOLHA – Como a cidade de 
Torres exige que o crescimento 
da construção Civil se desenvol-
va mais pela opção vertical do 
que horizontal, como é feito o 
trabalho de planejamento dos 
impactos urbanos deste tipo de 
obra, já que existem ambienta-
listas que a criticam? 

Leonardo Denardi - Acredito 
que a grande maioria da popu-
lação de Torres queira que a ci-
dade prospere cada vez mais.  É 
nítida a migração de centros ur-
banos para o litoral nos últimos 
anos, não podemos “fechar as 
portas” e não receber novos ha-
bitantes na nossa cidade. Temos, 
portanto, um desafio de rece-
ber essa população com novas 
opções de moradia. Certa vez, 
escutei a seguinte frase: “quem 
não ocupa o ar, ocupa a terra”. 
Se pegássemos a cidade de Tor-
res e convertêssemos todos os 
apartamentos em casas, hoje a 
cidade de Torres estaria espalha-
da até o distrito do Jacaré. Am-
bientalmente o dano seria maior 
que com os prédios verticais, 
seriam quilômetros a mais de as-
falto e infraestrutura a ser cons-
truída. A coleta de lixo seria mais 
difícil. Teríamos um gasto muito 
maior em combustíveis e des-
locamento da população para 
chegar ao centro e as praias. É 
um debate que devemos ter.  O 
papel dos ambientalistas é mui-
to importante, mas devemos 
sempre ter em mente que pre-
cisamos encontrar soluções para 
o desenvolvimento sustentável. 
O radicalismo de um lado ou de 
outro nunca é construtivo. 

Cada vez mais as construtoras 
de Torres investem em tecnolo-
gias que visam mitigar os danos 

ao meio ambiente, temos que 
aprimorar ainda mais os méto-
dos construtivos, além de utilizar 
cada vez mais itens como reuso 
da água da chuva, energia foto-
voltaica, etc  

A FOLHA – Como funciona o 
relacionamento entre as cons-
trutoras quando em embates 
conceituais da entidade na cida-
de, já que muitas vezes colegas 
de associação concorrem pelos 
mesmos clientes?

Leonardo Denardi - Sempre 
digo que temos que nos ater aos 
nossos pontos congruentes. É 
claro que num grupo de 15 em-
presas associadas sempre have-
rá pensamentos diversos, mas 
sempre focamos nos pontos que 
nos unem. A concorrência en-
tre os associados é natural que 
aconteça e acaba fortalecendo o 
setor como um todo. O nível da 
construção civil em Torres é re-
ferência não só no estado do RS 
como no Brasil.

A FOLHA -  Qual a Missão da 
Actor na sociedade. Para que ela 
foi criada e se mantém ativa?

Leonardo Denardi - Actor 
nasceu em 2008 com objetivo 
de buscar uma organização no 
setor de construção civil em Tor-
res. Ela se mantém ativa com o 
intuito de elevar cada vez mais 
o nível da construção civil assim 
como contribuir para uma cida-
de melhor.

A FOLHA  – Qual o recado que 
pode ser dado para as pessoas 
da sociedade que às vezes enxer-
gam a atividade da Construção 
Civil uma mera forma de obter 
lucro através do crescimento de 
imóveis locais?

Leonardo Denardi - A constru-
ção civil hoje, representa dispa-
radamente a principal atividade 
econômica do município. Em-
pregamos milhares pessoas dire-
ta e indiretamente. São diversos 

setores que dependem da cons-
trução: imobiliárias, indústria 
moveleira, comércio e serviços. 
Produzimos a maior parte da 
renda distribuída em nossa cida-
de. 

Somos protagonistas na ar-
recadação de impostos. Se pe-
garmos por exemplo um prédio 
com 30 unidades com valor mé-
dio de 1 milhão cada apartamen-
to, na sua entrega só de ITBI são 
gerados para o cofre municipal 
R$600.000,00. Além disso esses 
mesmos apartamentos vão gerar 
por ano mais de R$200.000,00 
de IPTU. Não podemos desconsi-
derar esse benefício que a cons-
trução civil gera em cada prédio 
entregue. O salto de arrecada-
ção no orçamento da cidade em 
boa parte se deve a isso. O valor 
de impostos gerados ajuda na 
pavimentação, saúde, educação 
etc.

Ainda temos as contraparti-
das que são feitas diretamente 
por cada construtora em cada 
empreendimento. Andando pela 
cidade podemos ver praças re-
vitalizadas e diversas ruas pavi-
mentadas em razão disso.

A FOLHA – Como a Actor en-
xerga as opções políticas da ci-
dade. Ela tem preferência ideo-
lógica? Os membros pensam da 
mesma forma sobre este tema? 
E na eleição deste ano na cida-
de?

Leonardo Denardi - A Actor 
como entidade sempre foi apar-
tidária. Tivemos um exemplo na 
última eleição onde recebemos 
aos 3 candidatos ao pleito de for-
ma igualitária, dando o mesmo 
espaço e tempo para que cada 

um apresentasse seus planos de 
governo. É claro que como em 
qualquer grupo, existem dife-
renças ideológicas e isto é sadio 
para termos um ambiente com 
diferentes pensamentos. Como 
entidade sempre nos colocamos 
a disposição para contribuir para 
uma cidade melhor. Tenho con-
vicção que continuaremos as-
sim na gestão do nosso próximo 
presidente Ramon Krás junto ao 
prefeito eleito Delci Dimer.   

A FOLHA -Quais os desafios 
que a Actor coloca prioritários 
para serem seguidos quando 
na busca do melhor desenvolvi-
mento social, econômico e urba-
no nos próximos anos?

Leonardo Denardi - Sem dú-
vida temos muitos desafios a se-
rem enfrentados na nossa cidade 
nos próximos anos. Precisamos 
melhorar a questão da saúde, 
melhorando nosso hospital e 
tentando viabilizar uma nova 
unidade privada. Trazer mais 
opções de entretenimento e gas-
tronomia.  Na parte ambiental 
retomar a questão da reciclagem 
do lixo. Devemos estar atentos 
a questão do esgoto, ainda te-
mos um dos maiores índices de 
tratamento do RS, mas devemos 
cobrar para que a rede seja cada 
vez mais ampliada e eficiente. 
Temos a questão da preservação 
de monumentos históricos, tais 
como a Casa n°1 e antiga Prefei-
tura por exemplo, que precisam 
com urgência de atenção. Enfim, 
são diversas pautas que temos 
pela frente e a Actor pela repre-
sentatividade que tem em nossa 
sociedade deve seguir colabo-
rando em busca de soluções.
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em lugar de parecer redonda como uma 
bola, apresentava a forma côncava de 
uma tigela, por efeito de uma fenômeno 
de refração que faz o círculo do horizonte 
elevar-se continuamente aos olhos do ae-
ronauta.

Aldeias e bosques, prados e castelos 
desfilavam como quadros movediços, 
em cima dos quais os apitos das loco-
motivas desferiam notas agudas e lon-
gínquas. Com os latidos dos cães, eram 
os únicos sons que chegavam ao alto. 
A voz humana não vai a essas solidões 
sem limites. As pessoas apresentavam o 
aspecto de formigas caminhando sobre 
linhas brancas, as estradas; as filas de 
casas assemelhavam-se a brinquedos de 
crianças.

Meu olhar sentia ainda a fascinação do 
espetáculo quando uma nuvem passou 
diante do sol. A sombra assim produzida 
provocou um esfriamento do gás do ba-
lão, que, murchando, começou a descer, a 
princípio lentamente, depois com velocida-
de cada vez maior. Para reagir, deitamos 
lastro fora. E eis a segunda grande ob-
servação a que se é levado com os balões 
esféricos: alguns quilos de areia bastam 
para restituir ao indivíduo o domínio da 
altitude!

Readquirimos o equilíbrio acima de uma 
camada de nuvens. A neblina nos envol-
veu em uma obscuridade quase completa. 
Distinguíamos ainda a barquinha, nossos 
instrumentos, as partes mais próximas do 
cordame. Mas a rede que nos prendia ao 
balão não era mais visível senão até certa 

altura; e o balão, ele próprio, desaparece-
ra.

Experimentamos assim, e por um ins-
tante, a singular sensação de estarmos 
suspensos no vácuo, sem nenhuma sus-
tentação, como se houvéssemos perdi-
do nosso último grama de gravidade e 
nos achássemos prisioneiros do nada 
opaco.

A dupla manobra colocou-nos em terra 
sem o menor abalo. Saltamos e assistimos 
ao balão murchar. Alongado no chão, ele 
esvaziava-se do restante do seu conteúdo 
em estremecimentos convulsivo, como um 
grande pássaro batendo as asas ao mor-
rer.

Tiramos alguns instantâneos fotográfico 
da cena; depois, dobramos o balão e o ar-
rumamos na barquinha, juntamente com 
a rede.

As seis e meia estávamos novamente em 
Paris. Havíamos efetuado um percurso de 
cem quilômetros e passado quase duas ho-
ras nos ares”.

DOCUMENTÁRIO SANTOS DUMONT 
(COMPLETO) pelo link do YouTube - https://
www.youtube.com/watch?v=FF0lO6rrPrs 

Semana passado o Brasil celebrou o  Dia 
do Aviador e Dia da Força Aérea Brasileira, 
uma referência à data em que, no ano de 
1906, Alberto Santos-Dumont realizou o 
primeiro voo do 14-Bis no Campo de Ba-
gatelle, na França. Desta época ele deixou 
um belo registro de seu primeiro voo de 
balão.  Cumpre a Torres, capital do ba-
lonismo, rememorar a data e o Homem: 
Santos Dumont. Quem sabe a partir do 
balonismo ainda nos tornemos, um dia, 
a Capital Nacional dos Esportes Aéreos?

A seguir, transcritas algumas palavras do 
próprio Santos Dumont sobre seus pri-
mórdios nos ares

É INFALÍVEL A NATUREZA? (Por Santos 
Dumont* )

*no capítulo  III – Minha primeira ascen-
são (pg. 82-90) , livro OS MEUS BALÕES

“Guardo uma recordação indelével das 
deliciosas sensações de minha primeira 
tentativa aérea. Cheguei cedo ao parque 
da aero estação de Vaugirard, a fim de 
não perder nenhum dos preparativos. O 
balão, de uma capacidade de setecentos 
e cinqüenta metros cúbicos, jazia esten-

dido sobre a grama. A uma ordem do Sr. 
Lachambre, os operários começaram a 
enchê-lo de gás. E em pouco da massa 
informa começou a se transformar numa 
vasta esfera.

Às 11 horas os preparativos estavam 
terminados. Uma brisa fresca acariciava 
a barquina, que se balançava suavemente 
sob o balão. A um dos cantos dela, com 
um saco de lastro na mão, eu aguardava 
com impaciência o momento da partida. 
Do outro, o Sr. Machuron gritou:- Lar-
guem tudo!

No mesmo instante, o vento deixou de 
soprar. Era como se o ar em volta de nós 
se tivesse imobilizado. É que havíamos 
partido, e a corrente de ar que atraves-
sávamos nos comunicava sua própria ve-
locidade. Eis o primeiro grande fato que 
se observa quando se sobre num balão 
esférico.

Esse movimento imperceptível de mar-
cha possui um sabor infinitamente agra-
dável. A ilusão é absoluta. Acreditar-se-ia, 
não que é o balão que se move, mas que é 
a terra que foge dele e se abaixa.

No fundo do abismo que se cavava sob 
nós, a mil e quinhentos metros, a terra, 

É INFALÍVEL A NATUREZA?

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e email: paulotimm@gmail.com

Paulo Timm

Desafios para o novo prefeito de Torres
O candidato eleito para a prefeitura que assumirá seu cargo em janeiro de 

2025 enfrentará inúmeros desafios para administrar com sucesso o município 
de Torres. Essa é a previsão de várias premissas cruciais tanto em âmbitos 
locais quanto nacional. No cenário nacional, o Rio Grande do Sul enfrenta 
baixa arrecadação e dificuldades financeiras agravadas pelo desastre climáti-
co que atingiu o estado, que tenta se reerguer, contando com todo tipo de aju-
das para sua reconstrução, onde o poder de compra do povo gaúcho está em 
declínio e inclusive há casos de dificuldades por causa da carga tributária.

Nos municípios, o cenário não é diferente. Além de sofrerem as conse-
quências das instabilidades dos planos estadual e federal, os municípios en-
frentam demandas diretas por serem o nível de governo mais próximo da 
população.  

Um dos maiores desafios para o novo prefeito de Torres é a inadequação 
do modelo atual de cidade. As mudanças exigidas vão além da implementa-
ção tecnológica:  elas demandam uma revisão cultural significativa. O siste-
ma viário da cidade está obsoleto, incapaz de atender à demanda crescente. O 
novo prefeito enfrentará uma população insatisfeita, e por outro lado terá que 
lidar com o Ministério Público, que é obrigado a considerar e responder às 
reclamações recebidas da comunidade... Este é o panorama desafiador para 
o futuro gestor municipal, o que exige dele não apenas habilidades adminis-
trativas, mas também capacidade de inovação e resiliência

POPULAÇÃO DEFINEM PRIORIDADES PARA PRÓXIMO PREFEITO 
- Em pelo menos 15 bairros e de acordo com o que foi perguntado para os 
moradores pela coluna, a população torrense definiu que a Saúde deve ser a 
prioridade número um do prefeito eleito. A   expectativa não é muito alta. A 
maioria dos eleitores reclama da falta de experiência dos novos nomes que 
se aventuraram e das "figuras repetidas" que se elegeram como Edis, por 
exemplo. A maioria enxerga que na Saúde a demora no atendimento é o que 
mais incomoda a população seguida pela dificuldade de acesso a exames, 
especialistas e cirurgias.  Eles acreditam que o Prefeito eleito deva garantir 

êê
Dani Dos Santos Pereira 
Presidente da Associação dos Bairros de 
Torres

A VÓZ DOS BAIRROS 
a agilidade do sistema assim como deva fazer as coisas andarem sendo 
Educação, Segurança, Infraestrutura e Zeladoria, as outras prioridades pela 
ordem. 

Na Educação, a segunda maior demanda da população mais citada em 
12 bairros na pesquisa, mas quase em um empate com Segurança, citada 
em 9.  Portanto, Saúde, Educação, Segurança, Infraestrutura e Zeladoria 
são setores que a população quer uma solução, uma prestação de serviço de 
qualidade. 

Na área da Educação o desejo de melhorias chega acompanhado do en-
tendimento de que existem sequelas da pandemia na qualidade do ensino. 
As famílias já têm clareza de que as crianças e os adolescentes devam ter 
melhor qualidade de atendimento para melhorar o aprendizado, e desejam 
que o próximo gestor tenha a capacidade de equalizar o problema, criando 
novas salas de aula e incremente educação em turno integral, por exemplo.

A segurança continua sendo um tema de atenção. Os eleitores desejam 
que o próximo prefeito tenha maior capacidade preventiva, olhando para 
toda a cidade, utilizando a tecnologia e a inteligência como ferramentas 
das forças policiais do município. Quando falam de segurança, o trânsito 
também entra no debate... Os entrevistados se preocupam com a fluidez de 
vias cada vez mais lotadas e movimentadas.

A infraestrutura também é um gargalo para a maior parte do povo do mu-
nicípio. Quem recebeu pavimentação na frente de casa está feliz, mas quem 
vive no meio dos buracos quer "parar de comer poeira e amassar barro". O 
mesmo vale para iluminação de led... Quem já foi contemplado reconhece 
a importância e quem está às escuras, não quer nem ver a propaganda mu-
nicipal pela frente... 

O cuidado com os bairros será um grande tema, pois soluções se fazem 
necessárias, como por exemplo ideias que saiam do papel como a constru-
ção de nova entrada para a cidade, de uma via elevada sobre o Parque da 
Itapeva, interligando Praias Sul ao centro, de lombadas e instalação de rada-
res para resolver os problemas urbanos contemporâneos e etc. Além disso, 
há uma escassez de profissionais capacitados para administrar e repensar a 
cidade. 

Acesso ao saneamento básico foi citado nas Praias da Zona Sul e em 
quatro bairros centrais: Engenho Velho, São Jorge, Centenário e Faxinal. 
Outros temas como infraestrutura, pavimentação, limpeza pública e trans-
porte coletivo também foram lembrados pelos moradores.

Os eleitores querem que o próximo Prefeito, afinal “seja um zelador da 
cidade”. Saiba cuidar da manutenção, fazer revitalizações e qualificações 
necessárias, tendo a capacidade de ampliar as áreas de lazer e espaços para 
atividades esportivas, que é o novo sonho de consumo da população, e tenha 
um bom plano de governo, acompanhado de um bom time para executá-lo.
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AS QUATRO PRAÇAS
A  “ A N T I G A ”  P R A Ç A  J O Ã O  N E V E S  D A  F O N T O U R A

QUATRO QUADRANTES SIMÉTRICOS
Há algum tempo, eu queria escrever sobre a única praça bonita da
cidade de Torres, que, na verdade, não é uma única, mas quatro: As
Quatro Praças. Embora esse não seja o nome oficial, é assim que elas são
conhecidas. Oficialmente, foram batizadas como Praça João Neves da
Fontoura. Não sei se o senhor João Neves, nascido em Cachoeira do Sul,
chegou a veranear em Torres durante o período em que morou em Porto
Alegre. E, caso tenha vindo, será que conheceu o antigo "potreiro", que
depois virou a "Praça dos Cavalos"? Não sei. O fato é que o local foi
registrado com seu nome. Mesmo que ele talvez nunca tenha passado
por ali, seu nome permanece, embora muitos ainda prefiram chamar o
espaço de "As Quatro Praças", numa certa desconsideração ao político
dos anos 1920.
A história dessas praças, que vou chamar simplesmente de "Quatro
Praças", é relativamente recente. Elas surgiram de forma natural em uma
época em que os torrenses alugavam cavalos para que turistas e
veranistas pudessem explorar a região, até mesmo cavalgando à beira-
mar. O serviço fez tanto sucesso que o lugar ficou conhecido como Praça
dos Cavalos. Com o tempo, porém, esse nome foi sendo esquecido, e
infelizmente substituído pela homenagem ao político João Neves.
Com a urbanização da cidade, a área foi delimitada como um espaço
para praças (como indicado na foto que ilustra esta coluna). Lembro de
uma tentativa de loteamento e venda da área, assim como já haviam
feito — e desfeito por ordem judicial — na praça em frente à Praia da Cal.
Felizmente, também aqui, não conseguiram, e a área foi consolidada
como praças, conforme o plano de urbanismo da época.
Inicialmente, eram praças de barro vermelho, sem qualquer benfeitoria
pública além da delimitação. Há cerca de 29 anos, ocorreu a idealização 
de formar os quatro canteiros, sob a liderança da Sra. Nara Faria Finco.

ronidalpiaz@gmail.com

ICD/LD

Av. Barão do Rio Branco, 815, sala 3
esquina com José Osório Cabral

Para isso, foi criada a Associação
dos Condôminos da Praça João
Neves da Fontoura, que nasceu
com o objetivo de gerir e manter
os 12.128 m² de área, incluindo os
dois canteiros centrais da Avenida
Silva Jardim. As praças são
chamadas de "Quatro Praças" por
formarem quatro quadras
arborizadas e floridas, divididas
pela Avenida Silva Jardim e pela
Rua Leonardo Truda, criando
quatro quadrantes simétricos.
Muitos acreditam que as praças
são mantidas pela prefeitura, mas,
na verdade, toda a
responsabilidade pela
manutenção é da Associação, o
que explica o cuidado e a beleza
que elas exibem até hoje, bem
diferente das demais praças
administradas pelo poder público
municipal.
O interessante é que as praças
viraram referências de qualidade
agregando valor à região, o que
fez com que muita gente
procurasse imóveis no entorno. E,
claro, muitos outros condomínios
se uniram à associação sendo
hoje 18 condomínios em frente às
Quatro Praças, 24 condomínios
nas proximidades; 58 pessoas
físicas; 12 pessoas jurídicas, como
imobiliárias e administradoras de
condomínios; além de contar
com algumas doações.
De acordo com a presidente da
Associação, Gesi Panizzon Salvaro,
as melhorias realizadas ao longo
dos anos são resultado do esforço
conjunto de moradores e
parceiros, como a R. Dimer
Empreendimentos Imobiliários
Ltda, que participou do projeto de
repavimentação das ruas do
entorno.
As Quatro Praças passaram por
diversas melhorias que reforçam
seu papel como um dos
principais espaços públicos de
Torres. Entre as inovações, 

destaca-se o pioneirismo na
instalação de iluminação LED,
que tornou a  praça mais segura e
eficiente em termos energéticos.
Além disso, foi construído um
depósito exclusivo para insumos
destinados à manutenção da
área, garantindo que a praça
receba cuidados constantes. Para
aprimorar a gestão dos resíduos,
foi criado um depósito específico
para resíduos orgânicos vegetais,
e as antigas lixeiras plásticas
foram substituídas por 40 novas
lixeiras estilizadas, mais modernas
e adequadas à estética do local.
Lixeiras exclusivas para resíduos
de pets também foram instaladas,
incentivando a preservação do
espaço limpo e organizado.
Uma novidade importante foi a
nomeação das Quatro Praças
com os nomes dos quatro
elementos da natureza: Terra,
Água, Ar e Fogo. Por fim, foi
instalado um sistema de irrigação
automatizada para o gramado e
os canteiros centrais, garantindo
que a vegetação permaneça
sempre verde e saudável,
contribuindo para a preservação e
beleza contínua desse importante
espaço público.
Atualmente, a Associação está
empenhada em outro projeto
significativo: a revitalização das
calçadas. 
Esse trabalho contínuo reflete o
esforço coletivo de diversas
pessoas, com o objetivo não
apenas de embelezar a cidade,
mas também de promover um
exemplo de cooperação e
preservação do bem comum, que
bem poderia ser replicado em
outras praças da cidade. 
É uma ideia!

Fonte: Texto inspirado nas Informações
fornecidas por Gesi Panizzon Salvaro,
presidente da Associação dos
Condôminos da Praça João Neves da
Fontoura.
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